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AVISOS 

ADVOGADOS-O dr. Brasílio Ma 
coado, e Alcantara Machado í»m 
seu eacrlp'iorio na rua da Qul-

anda, 6, (Associação commercial). 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

MJHEBO 1 n 

DVOOADOS Drs. Pedro Lessa e 
kOuuvoldo Pacheco e Silva. Escrl-
Vtorlo, rua de S. Bento, 28. 

AQ. CHAVES LEAL—Leiloeiro — 
.Escriptorio, rua de S4o Bonto, 

n . 25-B. 

COLLEGIO João de Deus-Mantem 
regimens disciplinar, bT^ienico 
o eduoaclonlsta perfeitamente 

«uropeus. O director desta folha 
presta informações. Ladeira do Car-
mo, 45. Caixa 514. 

DR. CARLOS DE NIEMEYER. me-
dico-operador e parteira (espe-
cialista em moléstias de senho-

ras), com longa pratica dos hospl-
taos de Vienna, Paris e Berlim; ex-
interno da clinica cirúrgica e ex-
preparador da cadeira de operações 
n a Faculdade do Rio do Janeiro. 
Consuitorlo e residencla—rua da S&o 
Bento, n. 85, sobrado. Consultas, de 
1 às 3. 

DR. MATHIAS V/ .LLADÃO- Mo-
• ratlaa a m o u » , rio roracio « 
da pulmão. Residência. Barão de 

Itapetinlnga, 71. Consuitorlo, rua Di-
ta, 10-A, de 1 as 3. Telephone, 652. 

n' i t JA.T ME SERVA, medico. Con-
suitorlo, largo do Rosario, n . 1, 
do meio-dia à uma hora. Resl-

d encla, rua Visconde do Rio-Branco, 
'i5—Teiephone 437. 

DR. BETTE Pf COURT RODRIGUES, ia 
fbcuUadt dt Htdicima dt ftirú, Htmbre 
da Acadtmia Htal da* Scindai d* Luboa. 

lOftMal da Acadtmia dt ÍVonjo—Bealdencl« m 
4a Liberdade, Ml.— OoamHorio, roa 16 da No-
'TAmbro, 22, aa malo-dla.—Telep*eoe 601. 

rABOTICABAL — Joaquim Alberto 
Oardoao de Mello acaba de abrir 
aUl escrlptorlo de advocacia. 

IN8TITUTO FEITOSA - MS« INinlo 
Villa Mar lanna-Director : Miguel 
Alves Feitosa. Prospectos, na se-

cretaria do colleglo ou na rua Direi-
ta , n. 14. 

LOTERIA LOTTO—Extracções In-
transferíveis, as terças-feiras, 
quintas e sabbadea. 'Leiam o plano 

a a i e o g i o dos anannclo*. 

M 
UITA ATTBNÇÃO.-E. II»llnntln. 
por seu procurador o aou sobri 
nho Br. Henrique de 0. Marques 

de Hoilanda, única e legitima succes 
sora de Kugenio Marque* de Hullunda, decla-
ra, A bem de HOUS direitos e privi-
légios, que um sr. Collect Fonseca 
nao ô e nem pode ser successor de 
seu marido, o fallecido pharmaceuti 
co Eugénio Marques de üo l landa , e 
•que tem dado procuração bastante 
<ao mesmo sr. seu sobrinho, gerente 
•do seu estabelecimento commercial, 
para chamar a juizo competente este 
pretenso successor do pharmaoeuti-
co Hoilanda, que é ou um aventu-
reiro audaz ou um desequilibrado 
commum, nàn podendo, portanto, o 
p u b l l o dar fé nas drogas ou prepa-
rados de tal sr., que tenta ousadamen-
te ser portador de um nome que re-
presenta verdadeiro patrimonio sa-
grado de famíl ia. Avisa ao publico 
que os preparados pharmaceuticos 
de invenção do pharmaceutico Eu-
génio Marques ae Hoilanda conti-
nuam a ser fabricados e manipula-
dos no L&boratono da Flora Brasi-
leira, à rua do Visconde do Rio Bran-
•co, n. 12, Rio de Janeiro. As formu-
las que a direcção technica do Labo-
ratorlo possue acham-se registradas 
ua Directoria Sanltaria da capital da 
Republica, pertencendo-lhe exclusi-
vamente. Da excellencia e superiori-
dade dos productos da sua casa, sem 
megmo attender-se à enorme procu-
ra sempre oresconte delles, ò prov« 
sufBciente e bastante este afan pre-
tencioso para Imitação de seus falsi-
ficadores, cujos preparados, não ten-
do merecimento real, querem aco-
feertal-os com o nome immaculado 
»de Eugénio Marques do Hoilanda. 
S á o depositários geraes em S. Paulo 
os srs. Baruel A C., rua Direita, n. 
1, e largo da Sé, n. 2. - Rio de Janei-
ro, 10 de outubro de 1895.-Henrique C. 
Maryut* de Hoilanda. — Rua do Visconde 
do Bio Branco, n. 12. 

ODR. TBEODORETO NASCIMEN-
TO, especialista em •yphilis, 
moléstias de estomago e intes-

tino«, de volta de sua viagem á Eu-
ropa, reabriu o seu consuitorlo à rua 
Florêncio de Abreu, 27. Assiste a 
partos e faz operações. 

Consultas, das 10 às 11 e das 4 às 
ft da tarde. 

O LEILOEIRO Moreira Campe« é 
sempre encontrado em seu escrl-
ptorlo na rua Marechal Deodoro« 

8-A. 

RECOMMENDA-SE a leitura na 
secção competente do annunclo 
«Moléstias e medicações con-

venientes». 

m io . « « 

Devido ao mau tempo, o dr. Pru-
dente não veiu de learahy para o 
palaelo. deixando de haver deapa-
tho. Ileve. denrrr amanha para dar 
audlenet« publica e despachar pa-
peia de ana secretaria. regresaanifo 
é tarde. 

f n a quinta-feira haverá deapa-
ebo eelleellvo. 

O prealdenle da Republica deapa* 
chará em learaby deereiaa urgontra 
do Ministério da Ciuerra. 

O dr. Prudente envlen á Camara 
doa Deputado* uma mensagem pe-
dindo ao Congreaao auetorlaaç&o 
para abrir um credito extraordiná-
rio até 14 mi l eonto». afim de liqui-
dar aa deapeaaa com a guerra civil 
do Klo-«2rande. 

« ministro da tiaerra dirigiu ae 
procurador seccional de dlstrleto 
desta capital as Informações presta-
da« pelo quartel-meatre relativa« 
á« acções ordlnaria« que o condo 
d'Ku e duque de Maxe movem con-
tra a Paaenda Nacional, afim de 
lhea «cr reatltulda a po««e doa pala-
clo« Isabel e Leopoldina. 

Kst* restabelecido o mla l i l roda 
ttnerra. 

Corre cem ln»l«tencla que o gene-
ral Clalvfto de Quelro* «iuer. por mo-
tivo de moleatla. deixar o comutan-
do do dlatrlcto mil itar. 

(Do noito corrtipmdente) 

BID. I I 

!%a C a m a r a e n t r o u e m t e r c e i r a d l «-

c u a a à o e p r o j e c t o « o b r e a r e a d m l « -

• f t e d o « SISSISM d a r . « e o l a M i l i t a r 

d e a l a c a p i t a l , f a l a n d o mm uru. T b o -

m a a C a v a l c a n t e . C l l y ce r l e . A r t h u r 

D l « « . I . a u r o M u l l e r e » e r a e d c l l o C * r » 

r e l a . n o l a n d « - « e q u e a v e t a ç A e d e u 

e s e g u i n t e r e s u l t a d o , M v e t e s a fa-

vor e 31 contra, pnanandtt fi pro- i 
Jecto. 

— O ar» Mod ei roa e Albuquerque 
apreaentou o ao^ulnte requerimen-
to, Une rol lido v npproYiido • «Be-
quelro que <> poder executivo infor-
me «e. entre os profano» e deaerto-
re« que o consulado hi*apanhol eatá 
alislaiido contra Cuba. eatuo cida-
dão« que. par força dua leia do Cio-
verno l*rovl*nrlo e urt. O» da Conn-
tltuição do IBraall. ae conaideram 
nncionallandoa definitivamente.* 

Ho Menado o ar. Franclaco Macha-
do ralou sobre a Invaauo Ingleza we 
tmaxonan, noticiada pelo «Jornal 
do IBraall*, dlr.eiido que o fucto é 
grave, devendo o governador da-
qiiellc Acatado pedir auxilio A I n ião. 
« termina pedindo Inrormaçõca ao 
governo. 

(Da no«*» crrtelpondenti) 

Ht lTOS . 11 

A Alfandega rendeu hoje réla 
I t S i l l l l t t S . 

A Decebcdorla. I i l i m t t , 

Movimento marít imo. 

Kntraram no dia IS os vopnres l 
inglea «Turkish IMner» . do Due-

•oa-Alree-, com vários generoa. a 
Delmarço Sc C. t 

I tal iano «tVaahlngton». de Cienova. 
mc«ma carga, a C. Creata «V C. • 

Nacional «ftatelllte», do Dio de Ja-
neiro. idem. oo IJo>d branileiro t 

a barca sueca •Amazon», de 
Wish», eom madeirn. â Ordem. 

Hoje entraram oa vapore* i 
Nacivfãal «Induatrial». do Dio de 

Janeiro, com varloa género», a Doaa 
Junior« 

Inglez «Delineia», do Cilaagow. 
m«ama carga, a F. N. I lampnhire A 
Comp. 

Nahlu e vapor allemuo «Merren<o»i 
para Nexv-l ork. 

(D® corrttpondente) 

BOLETIM 
Quorera OS representantes dos úl-

timos destroços do partido dictato-
rial constituir em monopol io do go-
verno da Unifto o eommercio do 
nosso principal genero de expor-
tação, como se est* listado loase 
uina feitoria da capital federal c o 
Hrasil inteiro—gigante indomável 
—se deixasse submissamente diri-
gir e explorar por deputados elei-
tos durante o « i tado de sitio, gra-
ça» ao i frror sxercido em tempos 
calamitosos nela mati lha odienta 
dos «spiões ae policia. 

Se não considerássemos tilo es-
tapafúrdia id ía o friicto aleijado^de 
cerebros enfermos, mais dignos da 
coramiseraçào do <]ue da censura 
dos homens de critério, deter nos-
iamos para demonstrar quanto ha 
de absurdo em tal proposição, an-
tagónica de todos os princípios de-
mocráticos, inexequível, estolida-
meute provocadora ;í mais vlelen-
ta reacção. 

Disse o distincto collaborador 
desta folha dr. Allonso Celso que 
a restauração era mais do que pos-
•iivel—inevitável. Deixassem o Par-
lamento e os Kstados passar lais 
como esta e as que tém por d m 
estabelecer exclusões odiosas e pri-
vilégios olygarchicos e nativistas, e 
a Republica estaria de facto, irre-
mediavelmente, perdida. 

Todo o monopol io é tyrannico, 
mesmo em circumstancias excepcio-
nalissimas, tendò em visla, por 
exemplo, impedir ü expansão do 
vicio, como o dos alcooes, em 
diversas naçòes europías, ou o fo-
mento das colonias, como succede 
com o fumo, na França e na llea-
panha. 

lia muito que o goverllo se de-
via preoccupar—se o n i o absor-
vesse a maldita politica e nos n i o 
arruinasse as finanças a inglór ia 
guerra do Sul—com a questAo do 
café, mas sob ponto de vista.bem 
diverso daquelle por qtle a v í a 
myopia mental da null idade que 
se instituiu no Parlamento a nota 
do escândalo e da vesania. 

A producçào do caf<\ aqui , no 
Hrasil, promette attingir taes pro-
porções, que, só pelo augmento im-
possível do consumo, no dobro , 
no trtplo ou mesmo no quadru-
pulo, haveria escoamento para 
as colheitas sempre crescentes. 
0 nosso Kstado povúa se de cri« 
feiaes. .No de Minas, no do Ks-
pirito Santo e mesmo nos do Nor-
te, vio-se extendendo as planta-
1 ões da fecunda rubiacea. As ter-
ras exgottadas e safaras do Estado 
do Itio e de todo o valle do Para 
h r b a fertilisam-se ou bilo de fer-
tilisar se por meio de adubos chi-
tnicos e os vetustos esqueletos 
de velhos cafeeiros, podados, re 
juvenescidos, resuscitain em den-
sa fnlbagam, formando sombra 
protectora aos tenros arbustos em 
via d* formação. E, quando todo 
este inundo vegetal se cobrir de 
fructos, nós teremos, cm vez do 
alargamento do consumo pela pro-
paganda tenaz, persistente, embo-
ra dispendiosa—resultado de repe-
tidas exposições em todos os cen-
tros europeus e da distribuição 
gratuita de deliciosa tisana de café 
aas mais remotos habitantes da 
Itussia, nas regiões scandinavas, 
nos portos accessiveis da China e 
do Jap&o, por toda parte onde se 
possa vulgarisar o uso do verda-
deiro café—o monopol io a restrin-
gir o estrangular a nossa «xisten-
cia agrícola e commerc ia l ? ! 

N/lo, porque só o Estado de S. 
Paulo imporia A usurpação centra-
lisadora a sua vontaile energica e 
autónoma, divorciando se de vez 
da tutela ambiciosa e aviltante do 
Districto Federal. 

E, se o governo da União nAo 
cuidar seriamente da propaganda 
activa o permanente do consumo 
de café, teremos nós, paulistas, de 
fazel-o de conta própria, se não 
quizermos dentro d« mui breve 
tempo ver desvalorisado o único 
genero que até boje exportamos. 

Bastava que o governo da Fran-
ça ulliviasto o imposto exorbitante 
sobre a importação do café, para 
assegurar o immediato augmento 
do consumo, pois é tão elevado 
alli o pretjo desse genero, que as 
classes baixas, não podendo pres-

cindir do seu uso, sophismam o 
habita pela substituição engenhosa 
do café por outros grãos nu rei-
zes. 

L'01 tratado commercial com a 
França salvar-nos-ia de um perigo 
que aggravamos com feroz nati-
vismo, creando difflculdades no 
exterior, que Jhão de prejudicar-
nos em interesses vitaas. 

Sr. ama vez, ao menos, tivésse-
mos ju izo e mandassemos ao dia-
bo a politica e os politicd» ? 

G u i m a r ã e s Passos 

Mais u m nome illustrs de littera-
to nacional vem honrar as coltim-
nas desta folha crçm a sus e»HalM-
racAo nssídljftv 

Triilitü G6 l e t t r » e camarada, na 
vida iatiraa, de Olavo Bilac, l.uiz 
Murat, Coelho Netto e ontros obrei-
ros da nossa evolução intallectuali 
fiuimari.» Passos, Voltando da ter-
ra do exilio, acolheu-se ao Com-
mtrciodfi 8. Paúlo, onde ha sem-
pre Um logar ltqspitalsih) pSfá ds 
homens de talento e coração, sejam 
quaes forem as suas idéas. 

As mais desencontradas opiniões 
são egualmente respeitadas e todos 
podem desenvolvel-as, que para 
isso ereámos secção especial, resal-
vando a da redacção, em nada so-
lidaria cons o i Seus illuslreá colla-
bofadores. 

Republicanos eu monarchista3, 
moderados ou exaltados, cosmopo-
litas ou nativistas, todos encontra-
rão aqui franco agasalho, e o pu-
blico que aquilate com o seu bom 
senso pratico de qu» lado est.i a 
razão, a justiça ou a verdade, le-
mos a bacia de Pilatos para as nos-
sas abluções quotidianas. 

Nem nunca perguntamos aos re-
cemvindos sa pensam deste ou da 
quslle modo. 

T im caracter'.' 
Tém talento f 
E' (jilanto basta. 
— Caros leitores: mais uma bel 

lissima penna que nos perraittimos 
ollerecer ã vossa convivência intel-
lectual. 

Desastro. 
Montem, i s 5 horas da tarde, a 

carroça m á l d l , ao dar a volta da 
rua lã de Novembro para a da 
Quitanda, apanhou um menor ita-
liano, passando-lhe sobre as per-
nas. 

0 mísero foi conduzido por al-
guns caridosos transeuntes 4 phar-
macia italiasa dos s n . Pelosi a De 
Cunto, llã rua do Tliesouro, n. 9, 
onde lhe prestou os primeiros soc-
corros o dr. l.uiz Felippe Jardim. 

0 carroceiro foi preso em lia-
granto. 

Espec t ácu los 

No ttjtè repffisenla-se hoje, 
pela primeira vez em S. Paulo, o 
drama L'orfana (lei ghetto, do qual 
os cartazes nos dizem maravilnas 
e que nos afl lrmam ter mereci-
mento litterario, embora vasado 
nos velhos moldes—o epilogo pre-
visto em que a virtude subjuga o 
vicio. 

—No .\pollo, com um bello pro-
gramma, que recommeiidamos aos 
amadores, o beneficio do represen-
tante da empreza Fcnlandes Pinto 
& Ci, sr. Sebastião Pontes, a quem 
não faltam sympalhias entre o po-
vo paulista para ver hoje o theatro 
regorgitar de espectadores. 

E' o que lhe desejamos sincera-
mente, pois o benellciado merece 
as sympathias dos froquentadores 
dos nossos theatros, s-impre solici-
to em attender pedidos e distribuir 
favores. 

Crcmio dos guarda-livros. 
Teve logar sabbado ult imo, á 

uma hora da tarde, no salão no-
bre da Associação Commercial, a 
sessão solemne de installação do 
Grémio dos guarda-livros. 

Presidiu A sessão, a convite da 
directoria, o sr. conselheiro Duarte 
Rodrigues. 0 salão achava-se cheio 
de socios e convidados, tendo-se 
feito representar O st. presidente 
do Estado, a Associação Commer-
cial, a Junta Commercial e outras 
corporações. 

I.ida e approvada a acta da reu 
nião de 5 de outubro, o sr. presi-
dente declarou empossada a dire-
ctoria e mais corpos administrati-
vos da associação e que haviam 
sido eleitos na dita reunião de 5 
de outubro. 

Em seguida foi dada a palavra 
ao orador ofllcial do f.reraio sr. 
Il ippolyto da Silva, que pronunciou 
longo "e bem elaborado discurso. 

Falaram ainda diversos socios e 
o sr. dr. Avellar Brandão, advoga 
do do nosso fóro, que saudou a 
nova associação em u m brilhante 
improviso. 

Por fim, não havendo mais miem 
pedisse a palavra, o sr. presidente 
pronunciou uma al locução analo-

fa ao acto e encerrou os trabalhos 
a sessão, declarando installado o 

Grémio. 
A directoria oITareceu depois uma 

taça de champagne a todos os con 
vidados e socios presentes, sendo 
nessa occasião levantados muitos 
brindes, dentre os quaes salientare-
mos os que foram dirigidos A im-
prensa, a Associação Commercial 
e ã Junta Commercial . 

0 brinde de honra foi dirigido 
ao sr. dr. Bernardino de Campos. 

Esteve brilhantíssima aquella 
sympnthica festa. 

Publicaremos amanhã a allocu-
ção pronunciada pelo sr. conse-
lheiro Duarte Rodrigues e depois 
o discurso "proferido pelo sr. Ilip-
polyto da Silva. 

Parcee que brevemente vão ser 
expedidas ordens ao commandantc 
do «.• districto mil itar para se fa-
zerem o desarmamento e licencia-
mento d* todos os ^corpos civis 
que estiveram em operações de 
guarra, no Sul, attendendo a que 
é uma realidade j i a pacificação, 
não havendo mais probabil idade 
de serem burlados os esforços em-
pregados pelo general Galvão para 
firmar e tornar ufflcaz o accordo 
naquelte sentido celebrado. 

OPINIÕES 

A r e s t a u r a ç ã o 
No artigo em que o meu amigo 

Alfonso Celso pergunta se serã pos-
sível a restauração da monarchla, 
é duas vezes falso o confronto que 
faz, serViúdo-se das monafehids eu-
rnptfas : é falso, primeiro porque é 
mais que duvidosa a estabilidade 
delias, k falso depois, porque as 
circumstancias do Brasil são muito 
dtwrsas. 

Glta a Inglatürra. Bisa grande tia-
?4o nao é unia moriíiriihia,, é Umrt 
rilütocrícM. HHStfjeWtleá. t iú: 
•"óMjSrj grupo de lords, grandes 
proprietários, e um poderoso gru-
po de banqueiros, os banqueiros 
do mundo , fazem uma cadeia para 
defender-se uns aos outros da on-
da nu« os ameaça. Vivetü em guew 
ra aberta Com os elementos de des-
truição, procurando sempre as§uaá 
vantagens, rto ladd pratico: Co o-
nlsdiifi é tránsformam logo sMas 
colonias em mercados; se elias se 
sentem bastante fortss, a Gran-Bre-
tanha faz-lhas concessões, de modo 
a conservar-lhes a amizad* e o com-
mercio. A rainha nunca sae da or-
bita dessa Constituição ingleza, 
que nao eílste; que n inguém cod.i: 

ficou, que 6 um composto de tra-
dições e precedentes e que é am-
parada pslo interesse das classes 
dirigentes. Mas lã estã a ameaçal-a 
a Irlanda, o pauperismo, a misé-
ria nas grandes cidades e a dilfe-
rença essencial de caracter que ha 
entre o príncipe de Halle« e a rainha 
Victoria, l ima das. instituições que 
representam a tradição e o orgu-
lho dessa nação, a Camara dos 
lords, estã sendo solapada, a gran-
de influencia hoje j ã não e dos 
lords hereditários, é dos commups, 
os grandes industriaes, os grahües 
negociantes, os grandes banquei-
ros. Nenhum outro paiz da Euro-
pa, ainda assim, ha de caminhar 
mais lentamente no caminho das 
reformas que a Inglaterra, porquo 
em nenhum outro o cidadão foi 
educado como o inglez no respei-
to da lei. fí o legislador iilglsz sa-
be que á lei, para ser respeitada, 
deve ser equitativa, c vai cedendo 
4 torrente de idóas, para n i o ser 
arrebatado por ellas. 

A liespanna ! Allonso Celso cita 
a Hespanha, a sua republica ephe-
raera, como se estivesse convenci-
do dá sòiidez da monarchia nesse 
paiz. A revoluteio de Cuba n i o faz 
mais do que apressar a ru ina que 
ameaçava a nobre nação, e a repu-
blica ha de vir, e em breve, e, in-
felizmente para a id^-a republica-
na, em bom tristes condições. 0 
estado financeiro ha mu i to que é 
dsploravel, a pérola das Antilhas 
di-lhe o u l t imo golpe; N i o ha figu-
ra mais docé e niais respeitável (Jue 
a da rainha viuva, velando extre-
inecidamente pela saúde do joven 
rei, filho de um tisico erotico, 
e supportando o peso de um go-
verno que vai l iquidando aos pou-
cos os grandes homens para cujas 
m ios vai passando. 0 que seri 
amanhã Canovas dei Castillo, o 
que será o glorioso Martinez Cam-
pos, se a sorte das armas for des-
favorável i metropolé e improfí-
cuos, os sacrifícios feitos pa-a 
conservar a rica e florescente co-
lonia'.' Perguntem a Sagasta se 
elle quer o governo, perguntem 
a qualquer homem de Estado em 
llespantia, d igno desse nome, se se 
lhe afiguram claros e risonhos os 
horizontes da pátria. 

E a França T Afíonso Celso di-
que Boulanger, soldado sem mez 
rito, esteve a ponto de destruir a 
republica. Na aventura boulan-
gista, deu se o que se dã tantas 
vezes nessas aventuras de políti-
cos mais ambiciosos que sensatos. 

Receberam-se auxílios de toda 
parte, sem inquir ir mui to da pro-
cedência delles, e, emquanto as 
duquezas davam dinheiro, com a 
secreta esperança de ver reflorir a 
monarchia, e os intransigentes se 

Boulanger loi a idéa da rcvanche. 
Hoje, porém, em França, di-se 
uia phenomeno singular que de-
monstra o bum que t<"m feito 
ao espirito nacional a paz e o 
progresso de que a nação tem 
fruído durante o regimen republi-
cano : a alliaiiça russa, em vez de 
excitar o espirito de reconquista, 
em vez de despertar o enthusias-
mo guerreiro dos netos dos sol-
dados de Napoleão, robustoceu-os 
na conviccão da conveniência da 
paz, deu-lhes a segurança de que 
serão respeitados, porque são temi-
dos, e o que se v£ em França na 
alliança russa é principalmente n 
estabelecimento do equil íbrio eu-
ropeu. 

E a Al lemanha? A Alleuianha 
será porventura uma nação, ou é 
um exercito ? Todas as leis, todas 
as reformas obedecem a estas preoc-
cupações constantes : o extrangei-
ro que ameaça as fronteiras, o so-
cialismo que ameaça as instituições. 
Ha um trabalho formidável de 
ruina que vai cavando o solo, mas 
que não quer dar o bote em falso. 
A conquista tem ido a pouco e 
pouco, na imprensa, nos meetingi, 
no parlamento, nas academias, lios 
cafés, no campo, nas offleinas, no 
proprio exercito. 

0 governo sente-os vir, os adver-
sários pertinazes, sente crescer a 
onda, e lucta com tenacidade, com 
ferocidade, quando é preciso, e faz 
a contra-propaganda, ensaia o so-
cialismo de Estado, lisonjeia o ope-
rário, lisonjeia o soldado, para 
chamal-o a si, e leva-o a couce 
de arma, quando vé que o não con-
venceu. Tudo serve, a astúcia e a 
força, a lei e o arbítrio. E tudo 
isto se man tém, porque a Allema-
nha tem um imperador que é 
realmente um homem que se não 
mede pela bitola c ommum; mas 
quem pôde prever o quo será o 
choque que sn vai preparando c 
que tanto se pódc dar cm virtude 
de um incidente na politica ex-
terna, como em consequenciu dos 
males íntimos que as idéas libe-
raes exploram ? 

Pois n i o vê Allonso Celso o es-
tado da Italia'.' 0 povo, esmagado 
de !htpo*to*. irt tem odio instincti-
vo ao soldado, porque sénlK S 
be que é o orçamento da guerra 
que vai arruinando o paiz. E a Ita-
lia tem um rei que é a tradição 
viva do rrf uHljint uomit, fidalgo e 
cavalheiresco, leal e Valoroso, que-
rido pelo seu povo, rnas as aldeias 
v i o flcdndd dMej-Má, as . popula-
ções fogem i larila é aü flscO, Hão 
para a Africa, que a Italia quer 
conquistar a ferro e fogo e a bra-
çadas de ouro, mas para a America, 
iitie lhes oITerene, nas suas des-
denhadas republicas, a tranqullli-
dade e o bem estat. 

Nãrij rido i rid BuMpd qur n'is 
devemos ir beber exemplos fjile 
nos guiem em nossa vida politica. 
A republica no Hrasil estã fazendo 
uma dolorosa aprendizagem, mas 
por isso mesmo a licção ha de ser 
profícua. FJI disseque o Confronto era 
falso, tamUetü {lor<|ue as. Tireuuis-
tancias do Brasil sáo diVeríds. ti' 
que dqui não lia tal a tradição 
(Uoriár^HIrlj è; sè .1 republica tem 
sido perturóaua pe!na revííltds, ha 
hoje em todas as classes uma SedS 
de paz, que ha de impedir a repe-
tição desses movimentos. Poucos 
sáo os espíritos irrequietos a quem 
tal idéa ainda possa sorrir, e o 
e.»etnglo da Improflcuidade da re-
volução <lo nlo-lrtfndf do é|,| G 

da derrota completa da revolld d " 
0 de Setembro ha de produzir os 
seus fructos. 

0 Hrasil ia entrando por esse ca-
minho (pie tanto mal lez ás outras 
republicas sul-americanas, mas te-
Ve a felicidade d<i encontrar o ho-
mem providenciai (jue cortdd o itial 
a tempo. Seja qual for a idéa que se 
faça do marechal Floriano, é inne-
gavel que, vencendo a revolta de 
Setembro, elle deu um golpe p io 
fundoi talvez nin golpe mortal, no 
espirito de rgvoídçad. 

A Victoria estimulou o espirito dos 
legalistas, e quem pensar ein lançar 
mão das arinas para l iquidar di-
vergências politicas, não ha de con-
tar só com a probabil idade da Vi-
ctoria, mais ou menos fácil, ha de 
pesar também as probabilidades de 
se repetir o que se deu com a re' 
volta da armada, que, al i is, dispoZ 
de elementos de que não dispoz ne 
n l iuma outra antes delia. 

Se alguém pensasse em organisar 
um movimento revolucionário para 
restaurara monarchia, teria de con-
tar não só cot" a resistência do go 
verno, a das forças armadas, erll 
que domina o espirito republicano, 
a da mocidade, a dos Estados, mas 
até com a das classes conservadoras, 
que sabem que a restauração, se 
fosse possivef, seria o inicio de «ma 
serie de movimentos aqui e alli, 
ao norte e ao sul, que exgottariam 
inteiramente as forças do governo 
Central, que teria de ceder, afinal, 
depois de ter feito grande mal ao 
paiz. E então, depois; seria o des-
membramento, a ruina, o descré-
dito. 

Creia o meu illustre amigo. 
Hoje ha no Brasil, embora aiuda 
em gérmen, uma cousa que o im 

Íierio n i o conheceu: a opinião pu 
>lica. j£ esta sabe que o remédio 

contra os males que temos soffrido 
durante a republica, n i o por causa 
do prideipio, rttas por causa de al-
guns homens, não é a monarchia ; 
o remedio é aproveitar a licção da 
experiencia e tratar de fazer me-
lhor do que se tem feito até aqui , 
mas indo sempre para deante. 

FERREIRA DE A R M J O 

Foram nomeados : 
0 sr. Francisco dc Paula Cortez, 

para reger o curso nocturno da 
cidade de LbatubaJ 

0 bacharel Francisco Botelho, 
para o logar de chefe da secção 
do almoxarifado da Instrucção Pu-
blica; 

D. Mosina Nogueira Soares, para 
o cargo de inspectora das a lumuas 
da Escola Normal da capital. 

Na noite de ante-hontein para 
hontem foram os gatunos á casa 
n. 00 da rua de Santo Antonio, 
onde lizcram larga colheita 

Os meliantes entraram por uina 
janella e, ás escuras, abrindo uma 
gaveta, furtaram uma nota de üojj, 
uma bolsa contendo fi2 mil e tau 
tos réis, além de um cestinho com 
nickeis, um mó lho de chaves e 
um cofre. 

Nas ultimas noites tém-se dado 
idênticos assaltos de gatunos a di-
versas casas da referida rua. 

Pela Secretaria do Interior foi 
daclai-ado á Camara Municipal de 
Belém do Dcscalvado que a mesma 
localidade frtra contemplada no 
numero das que vão gosar do be-
neficio da lei n. 368, de * dc se-
tembro ult imo, relativamente a 
obras de saneamento, e que, nesse 
sentido, foram solicitadas do sr. 
secretario da Agricultura providen-
cias sobre a iniciação das referidas 
obras. 

Falleceu repentinamente no dia 
12 e sepultou-se ante-hontem o sr. 
I . indolpho da Fonseca, escriptura-
rio da S. Paulo RaiUuay. 

Pela Secretaria da Justiça conce-
deram-se as seguintes licenças : 

Dc 40 dias, ao tabelliáo de notas 
da comarca de São Luiz, sr. Anto 
nio José Rodrigues da Silva ; 

De :in dias, ao promotor publ ico 
de Campos Novos do Paranapane-
ma, bacharel Tullio de Campos ; 

De cgual prazo, ao ju iz de direi-
to da comarca de Lorena, bacharel 
Urbano Marcondes de Moura. 

0 sr. dr . Raphael Correia, novo 
assignante desta folha, que lhe é 
remettida pontualmente pelo cor-
reio, para a rua Arouche, 28, já 
duas vezes deixou de recebel-a. 

A u l t ima vez ern que lhe faltou 
foi sabbado, 12 do corrente. 

Se o sr. carteiro fosse mais cui-
dadoso. . . 

Solicitaram se do sr. secretario 
da Fazeudu as precisas ordens para 
principiarem as obras da Escola 
Normal do Itapetininga. 

FRÈGOLI 
'G.Haborai^o par. 0 Commtrcibt 

Tréguas, tréguas, politica perse-
guidora que n i o nos deixas um 
m i n u t o ! Tomaste a imprensa, é 
tua a rua do Ouvidor, os bonds 
pertencem-te, galgaste a estatua 
do primeiro Pedro, aturdiste os 
proprios defuntos 110 Campo San-
to, é letnpo dc DOS deixares em 
paz 1 

A amnistia, que tanto discutes, 
bem podia ser para ti mesma. A 
vida é t io triste, os homens, t i o so-
rumbáticos ! Fóra a carranca (lo 
dramalhão patriotico! Adeus 2'J, 
Honra e gloria do /l^crcin Dramá-
tico A' sc'(!na h comedia alegre, 
viva Frégoli ! 

Entretanto, oh ! política ! Frégoli 
esti dentro de ti. Nem precisava o 
demoníaco actor de estudar Cointe, 
nein lhe era necessário enveredar 
erave e serio pelo monisino ; nada 
dc .^pencer, nada dc Stuart Mill ; 
Frégoli simples, Frégoli coui o seu 
çoícunda, eis um ministro gabinete, 
fcllè tf) n a í seis pastas, elle só seis 
ministros na conferencia presiden-
cial, com seis figuras, com seis vo-
zes. Exultaria o Thosouro, reju-
bilariam os cavallarianos esbafori-
dos que voam, suados, atraz das re-
luzentes victorias ministeriaes. 

ReiJtaram-no partir. Apenas para 
cofiáOlci deste bom povo l luminen 
»e, os organeloS fU"»i 0 4 Pá-
lios desafinados das casas 
peram noivo, os assobios 'dos ga-
rotos enchem-nos os ouvidos com 
as cançonetas frégolianas. 

Àiiida lioiiíein jantavamos, tre* 
amigos, num dos prinMpSe» fCs-
laurants desta capital illustre. A 
luz quente do gaz transpirávamos, 
encolhidos na mesa enfeitada com 
pires de rabanetes ; os deliciosos 
vuiilfro: que " " s cercavam pincha-
vam-nos olhares lflslft«nt»,s que 
faziam honra á sua educação gen-
tílica ; o ar cheio de fumaça e vo-
zeio, o ch io coberto de areia da 
praia ; o caixeiro sorria-nos fami-
liarmente ; um minuto mais, nos 
tuteava ; dc repente uin bandol im 
fepenlca, um violão acompanha-o 
e dous formidáveis malandros de 
olhos esfuziados, com as caras 
mais duras que tenho visto em 
minha vida, berram com todos os 
pulmões o /JO-ÍC mi de Frégoli. 

0 successo foi completo, até um 
grave deputado afrouxou o bok na 
mesa para palmatèdr com valentia. 
0 povo invadira a casa; um dós 
cantadores aggrediu-nos com um 
prato fundo, que se pejou de bilhe-
tes do Thesouro, e o flnorio, il-
ludindo o companheiro que toca-
va uma polka, emquanto elle co-
brava, tinha a habilidade de esco-
lher os de mais valor e discreta-
mente escondei-os no bolso. 

Viva Frégoli ! 
Tu te foste, endiabrado italiano, 

mas soubeste ganhar a vida. Fi-
zeste as delicias do Rio de Janeiro, 
deixaste admiradores, deixaste dis-
cípulos dignos, deixaste os co-
rações cheios de saudades, mas 
levaste cointigo, cantantes e líqui-
dos, duzentos e cincoenta contos 
de réis. 

(Jue artista ! E digam que nós 
n i o apreciamos a Arte ! Digam que 
o nosso mestre Machado de Assis, 
que tem enriquecido a litteratura 
brasileira com tantas obras primas, 
vai arrastando o tempo na Secretaria 
da Agricultura, para fazer jus á apo-
sentadoria ! 

Alberto Nep imuceno ainda n i o 
ganhou para um p i ano ; os pinto-
res n i o téin ah'liar e tirnm o p i o 
das caras dos commendadores que 
vão ter retrato a olco ; os ínusicos de 
talento dão licções a meninas ricas 
que estudam por desfastio : os poe-
tas, os romancistas esbofam-se e 
com muito trabalho vendem por 
meia pataca seus livros a editores 
que os impr imem ein papel de jor-
nal, com typos gastos e tintas des-
maiadas, pondo-lhes uma caratu-
la tão feia, que os freguezes dispa-
ram, apavorados. 

A casa única nesta terra que 
abriu uma sala de exposição per-
manente, que comprava 11a Europa 
quadros antigos e modernos con-
sagrados pelo tempo e pelo premio 
dc honra, está l iquidando, para 
passar a outro o talon, que será 
aproveitado para fim mais ren-
doso. 

Em compensação, as casas de 
musica tiram aos milhares a Fré-
i/olina, polka dançante, e quem 
não teve tempo ou dinheiro para 
ver Frégoli, o immortal , entra alli 
no pbonographo e passa um quarto 
de nora leliz, ouvindo os falsetes 
do genial artista. 

Frégoli é o delírio de nós todos; 
do palco do Lyrico saltou para a 
tribuna do Cassino, a crermos Va-
lentim Magalhães. 

Estou certo de que S. Paulo n i o 
ignora que ura grupo de homens 
dc lettras deliberou realisar, no 
primeiro domingo de cada mez, 
11111a conferencia litteraria 110 Cas-
sino Fluminense. Para o discurso, 
porém, não fatigar muito o audi-
torio feminino, começaria com mu-
sica e canto e com canto e musica 
terminaria. 

0 dr. Fausto Cardoso encarregou-
se de fazer a primeira, tomando 
por lhema o Livro de uma sogra, 
ult imo romance de Aluizio Aze-
vedo. 

0 orador poude se gabar de uma 
concorrência hurs ligue. 0 bello 
sexo era tudo o que ha de mais 
chic na vida social fluminense ; o 
sexo feio, tudo o que ha de mais 
notável nas artes, nas lettras, na 
sciencia, no meio intcllectual, cm-
fim. 

Hora c meia occupoii a tr ibuna 
o conferente; hora e meia ouviram-
no, attentos. No dia seguinte, a Se-
mana litteraria da Noticia dizia 
que o dr. Fausto" eslava para u 
litteratura nomo o Frégoli está paru 
a arte. 

Fausto Cardoso responde, Valen-
t im Magalhães retruca, c Frégoli 
feito peteca não sabe em qual se 
encarnar, porque ambos, 11111 uo 
outro, se chamam de Frégoli. 

0 resultado é que surgiram os 

commentaries á bocca pequena 
pelos cafés. Muitos acham que a 
obra dc Aluizio não foi compre-
hendida e muito menos explicada. 
Alguns querem que a conferencia 
foi apenas uma selva escura onde 
o auctor ainda hoje busca ta via 
diritta, outros, que o auctor do 
Homem foi uma victima. 

Até j i ouvi que de tal maneira 
loi O livro de uma sogra tratado, 
que os genros vão fazer uma ma-
nifestação ao dr. Fausto Cardoso. 

Viva Frégoli ! A estas horas, mar 
em fóra, vai elle no La Plata fre-
donando o Dii-ré-nii... 

D<i-ré-mi.' Duzentos e cincoenta 
contos de réis! Exulta, povo de 
Sebastianopolis, na Italia Frégoli 
contará que tu comprehendeste a 
grande ar te ! 

Digam que nós nos esterilisamos 
em politicagem bulhenta; que nos 
matamos uns aos outros, pelo prin-
cipio sagrado da Republica; que 
só a politica amamos, que só por 
ella vivemos, que só por ella da-
remos o corpo ao trabuco fratri-
cida e a a lma ao d iabo que nos 
carregue. 

Não ! Frégoli homem, Frégoli 
mulher, rata, freira, dandy, ancião, 
maestro, tudo tambori lando no 
bolso cheio de ouro, dirá á patria 
de Dante que nós somos o ninho 
da arte, a capital artística do 
mundo . 

E nós, olhos na barra, anciosos, 
aguardamol-o paia nosso regalo... 
divino Frégoli, genial Frégol i ! 

GUHARAENS PASSOS 

Rio— I I— X—93. 

O nosso col legado l/iario, da ca-
pital do Estado do Piauhy, trans-
cretstf, no seu numero de i<> do 
passado, o urti«o do nosso estima-
do collaborador dr. Alfonso Celso, 
epigraphado «As exequias dc Ma-
rat". 

Denuncias. 
Felo t ." promotor, dr. Costa 

Carvalho, foi 1/ontnm denunciado 
ao dr. juiz da I.» viira Antonio 
Maritato, incurso 110 art. 3o:i do 
Codigo Penal. 

0 mesmo promotor opinou pela 
condem nação de Eduardo Russo 
nas penas do artigo 3'J'J do Códi-
go Penal. 

Pelo 2." promotor, dr. Candido 
Motta, foram denunciados ao dr. 
juiz da 2." vara Calogero Angelo, 
Rosa Passeri, Joseph Jordan e Ve-
tuce Armenhaco, incursos no arti-
go 127 do Codigo referido. 

Telegramma de Londres, publica-
do no Jornal de ante-hontem, diz 
o seguinte : 

«Consta aqui que em breve esta-
rão concluídas as negociações para 
dous empréstimos brasileiros : um 
do capital de dous milhões sterli-
nos, para o Estado de S. Paulo, e 
outro, do inesmo capital, para o 
Estado de Minas-Geraes. 

0 empréstimo de S. Paulo será 
lançado antes do de Minas.» 

Referindo-se a esse despacho, cu-
jo assumpto é de notoria relevân-
cia, n venerando collega acima al 
ludido chama para elle a attencão 
dos seus leitores, accrescentando : 

«No meio de uma situação que a 
tontos, aqui e na Europa, se afigu-
ra como sombria, nos é sobremo-
do agradavel saber que os dous pu-
jantes Estados de S. Paulo e Mulas 
conseguem levantar emprestimos 
demonstrando assim o inconcusso 
credito de que gosam. 

S. Paulo foi á primeira província 
do Hrasil que levantou um empres 
t imo extrangeiro; c, como se sabe, 
seus titulos de ",„ têm tido cota-
ção mais elevada que idênticos ti 
tulos do governo federal.» 

"A Camara Municipal dc Jaboti-
cabal, para que se sirva informar", 
foi o despacho que teve 11a Secre-
taria do Interior um offlcio de di-
versos negociantes estabelecidos, 
na cstaçio de Guariba recorrendo 
contra ó acto daquella Camara que 
os tributou em um conto de réis. 

l lm dos operários que trabalham 
Ma construcçio do prédio imme-
diato ao de n. !i da rua Direita—o 
portuguez Antonio de tal—caliiu 
do mais alto andaime, vindo esta 
telar-se no por io , quasi agonisan-
te, depois de ter batido com o 
corpo em diversos obstáculos na 
rapida e mortal trajectória. 

Os curiosos que iininediatamen-
te se agglomcrarain sobre outro 
andaime, quasi ao nivel da rua, li 
zeram com (jue este quebrasse, indo 
elles também ao por io , ferindo-se 
alguns. 

Estes successivos sinistros fizeram 
com que o mestre das obras e de-
mais operários fugissem espavori-
dos. 

Estas occorrcncias tiveram logar 
cérca das :i horas da tarde de hon-
tem. 

O operário foi removido para a 
policia. 

Ao inspector da Alfandega de 
Santos recommc.ndou o sr. minis-
tro da Fazenda a prompta execu-
ção dos reparos e obras precisos 
no edifício daquella repartição, 
enviando mensalmente ao Ministé-
rio competente as inlormaçóes ne-
cessárias e a nota das despesas. 

Bóa nova. 
0 dr. Pujol, secretario do Inte-

rior, pensa em subvencionar o pin-
tor Pedro Alexandrino de Almeida, 
para o distincto artista visitar a 
Europa, dando-se assim execução 
a uma lei votada pelo ^"Congres-
so Constituinte do Estado, sob pro-
posta, se bem nos recordamos, do 
sr. José Maria Lishóa, então depu-
tado. 

A Secretaria da Agriculturn ap-
provou o contracto celebrado 
pelo engenheiro « lavo Augusto 
I luminei coin os srs. Pera iV Ma-
relli, para construcção do um tre 
cho da estrada dc rodugem entre 
Jaholicahal e o porto d o Tahoado, 
devendo as respectivas obras, no 
corrente exercido, não exceder a 
33:0008-

CRECHES 
Bando p r e c a t o r i o 

Apezar da chuva que cahiu tor-
rencialmente na madrugada de do-
mingo ter-se prolongado, a cur-
tos intervallos, até quasi ao meio-
dia, o bando precatorio organisa-
(lo pela briosa ciasse caixeiral de 
S. Paulo, em beneficio da fundação 
das creches, insistiu em sahir á 
rua, começando a desfilar pela 
rua Florêncio de Abreu ás 2 i/3 ho-
ras mais ou menos. 

A incerteza, até tarde, de realí-
sar-se ou não o projectado passeio 
a esmolar para a piedosa institui-
ção e o aspecto carrancudo da 
atmosphera fizeram com que al-
gumas das corporações inscriptas 
deixassem de representar-se 110 
préstito, que ainda assim se apre-
sentou bizarro e luzido, graças ao 
numero e belleza dos estandartes— 
alguns delles riquíssimos, como o 
da S. Beneficente do Pessoal da 
Companhia Mechanica e Impor-
tadora—ao brilho das equipagens, 
entre asquaes figuravam muitos Ian-
daus correctíssimos, tirado a duas 
parelhas, ao numero crescido de 
cavalleiros que abriam a marcha, 
precedendo um piquete de caval-
Iaria de policia, ou seguiam os es-
tandartes, como guardas de honra . 

Também algumas senhoras dei-
xaram de comparecer, pela indeci-
são do tempo. 

0 enthusiasmo com que o pu-
blico acolheu os mendicantes da 
Caridade augurava magnifico re-
sultado á pli í lanthropica tentativa 
dos sympathicos rapazes do eom-
mercio, se o itinerário losse per-
corrido até ao l lm . 

Por infelicidade, a chuva recome-
çou a cahirás i horas, impertinen-
te e teimosa, e o bando foi cons-
trangido a dispersar-»e, sem ter 
podido vencer a metade do traje-
cto nnnunciado. 

A intenção basta, porém, a real-
çar a generosa iniciativa dos em-
pregados do commercio desta pra-
ça, a cuja gentileza no* confessa-
mos profundamente reconhecidos. 

Eis a ordem do préstito f 
Piquete de cavallaria. 
Clarins. 

Estandarte das creches, condu-
zido por graciosa mocinha vestida 
de azul, em elegante landau. 

Comraissão promotora do bando 
precatorio. 

Manda do Corpo de bombeiros. 
Estandarte do Club Gymnastico 

Portuguez. 

Estandarte do Grémio do Com-
mercio de S. Paulo. 

Idem do Club Tenentes de Plu-
tão. 

Guarda de honra , a c a v a l o . 
Estandarte do Congresso J o s De-

mocráticos. 
Escolta de cavallciros. 
Ilanda do i>.° corpo de policia. 
Estandarte do Grupo do» Proin-

ptos. 
Escblta de cavalleiros. 
Estandarte do Casino Fspanot. 
Idem da Associação dos Carpin-

teiros e Pedreiros. 
Idem da Sociedade Beneficente 

dos Empregados do Correio. 
Idem da Beneficente dos Al-

faiates. 
Idem da Sociedade Vittoria Em-

manucle I I , com jovens uniformi-
sados como o exercito i ta l iano n a 
Abysninia. 

Idem da Sociedade de Soccorro» 
Mutuos do Pessoal da Companh ia 
Mechanica e Importadora ae S i o 
Paulo. 

Banda do 1.» de policia. 
Carro da Imprensa (Mun i c í p i o « 

Commercio). 
Landaus e carros avulsos com 

empregados do commercio. 
Em uma casa da rua do Barão 

de Itapetininga, foi servido um co-
po de agua ás gentis senhoras que 
andaram esmolando para as cre-
ches, realisaudo-se cm seguida a 
entrega do premio promettido 4 
moça (pie maior quant ia anga-
riou durante a passeata, o qual 
constou de uma grande e r ico 
boui/nrt de flores naturaes. 

-A ' ult ima hora, a briosa Socie-
tii Hilili llaliani incorporou-se ao 
préstito, deixando de comparecer, 
como pretendia, com seu estandarte 
e uma grande cominissão, i » r lho 
haver constado o ad iamento d o 
bando. 

Recebemos para a installação das 
creches mais as seguintes quan-
tias : 
Cinco por cento do pro-

diicto l iquido do lei-
lão de quadros que 
ha dias teve logar— 
porcentagem cedida 
jielo proprietário dos 
objectos vendidos, ac-
ção generosa ein que 
foi acompanhado pelo 
d igno leiloeiro sr. Cha-
ves Leal HigOOO 

Collccta promovida pe-
las meninas Hercília e 
Albertina entre os jo-
viaes e humani tár ios 
promptos 4!igS00 

Olferta do« meninos Tan-
credo, Virgínia e Julie-
ta Carvalho, no d ia 
13 corrente tOfOOO 

Do sr. Antonio Leonar-
do Teixeira, «m signal 
de satisfaeçftopela che-
gada ao Hrasil do seu 
in t imo amigo Alfre-
do Damasio lOgOOO 

Tínhamos em deposito 
no London Bani, Ca-
sa Dumont e Banco 
do Commercio e In-
dustria ap.tnogooo 

Total apurado 20:«9»g:i00 

Parte hoje para Campinas , aflm 
de realisar • annunc iada exmw'eAn 
de quadro*, o distincto paizagista 
Antonio Parreira». 

A Secretaria do Interior solicitou 
da da Fazenda o pagamento de 
I2:fi"jj4!i0 ao srs. Baruel S C . , ÍM-
portancia de drogas fornecidas ao 
l.aboratorio Pharmaceutico do E»» 
lado, durant* o mez de 
ul t imo. 



O nOMrfftRCÏÏÔ tm g PAtTLÖ 
Pel« nosso Estada Sobre a Revolta 

Piracicaba 

0 nosso collega da Gazeta volta 
a queixar-se do mau serviço da Ein-
preza da Luz Eléctrica, a qual a i o 
só fornece má lux, algumas vezes 
inferior á de uma lamparina ordi-
nar ia , como também deixa cm pés-
s imo estado de asseio as lâmpadas. 

— Kalieceu alli o sr. Manuel de 
Oliveira iSiietio, 

— Sabe-se naquella cidade, por 
carta procedente de ltapura, que, 
das cinco barcas carregadus de man-
timentos e vários artigos para aquel-
la colonia, naufragaram quatro, per-
dendo-s&tudo quanto nellas ia. 

üs prejuízos s io calculados em IS 
contos. 

— Um pobre pequeno, íllho de 
fa inü ia alli residente, procurando 
lazer explodir uma buiuba que 
hav ia comprado momentos antes, 
esta rebentou imprevistamente na 
sua máo esquerda, arrancando-lhe 
dous dedos. 

Coitado ! 

0 TaubHtó 

0 Diário, nosso estimado collega 
que se publ ica naquella cidade, 
acudiu gentilmente ua pedido que 
lhe llznmos em hcnetlcio das cre-
ches, nos seguintes paragraphos: 

« 0 Commercio de S. Paulo— 
Como prova das relações de cordia-
l idade e boa camaradagem que eotu 
nosco sempre manteve, uquelle pro-
vecto collega paulistano acaba de 
difttinguir-nos com uma incuiuben 
cia que altamente nos honra. Km 
beneficio da santa instituição das 
creches, cuja fundação está sendo 
denodadamente propugnada pelo 
valente campeão da imprensa da ca-
pital , foram nos remettidos, para 
os vendermos era nosso escriptorio, 
20 exemplares do notável e applau 
<iidissiuio discurso proferido pi lo 
insigne lente da Academia de Di-
reito dr. J o i o Monteiro, por ocea-
siào d o encerramento da grande 
kertuesse quo o Commercio prorao 
v»u , no uiez passado, em prol das 
pobres criancinhas desamparadas. 

A'B almas caridosas e aos admi-
radores da palavra inspirada e fácil 
«lo laureado orador acadêmico of-
1'erocemos esses 20 exemplares da 
magnif ica peça oratoriu,—em troca, 
j á sã vú, de ura obu lo cm favor da 
piedosa instituição. 

üuanto ao trabalho typographico, 
podemos affirmar quo o al ludido 
discurso è um verdadeiro m imo de 
elegância e nitidez. 

De IgOOO para cima acceitamos 
toda e qualquer importancia.» 

Blkclrão-Preta 

Monta a 237$ a quant ia arreca-
dada até ante-hoatem para as cre-
ches, pelo nosso collega do S. Pau-
lo e Minas. 

—Era esperado alli hontem o dr. 
Alfredo Pujol , d igno secretario do 
Interior. 

A proposito, lembra aquella fo-
lha aos edis locaes a conveniência 
de, aprovoitando a bòa vontada 
qua an ima o dr. Pujol , tratarem 
effleazmente do serviço de canali-
sação e exgottos daquella cidade. 

Parece que é esse importante me-
lhoramento a causa da viagem do 
esforçado funccionario. 

Agradecemos, penhorados, as pa 
lavras que o biario endereça ao 
director desta tolha, noticiaudo a 
chegada, a esta capital, de seu fi-
lho . 

A Miniatura consagra todo o seu 
numero de 12 do corrente ao co-
ronel Luiz de Souza Leite, cujo re-
trato estampa na primeira pagina gor occasião do auniversario do 

rupo Escolar, fundado a esforços 
daquelle cavalheiro, amigo sincero 
da instrucção popular. 

PlruoMuaiinga ' 
Parece que aquella cidade está 

cheia de gatunos, tantos* são os 
roubos quu alli se tiun praticado 
u l t imamente . 

Ainda na semana ult ima os me-
liantes arrombaram varias casas e 
a Matriz, levando muitos objectos 
de valor. 

Pergunta o Intransigente, refe 
r indo as proezas dos gatunos, 
q uando é que Pirassunutigu dei-
xará «da ser covil de gatunos e la-
drões de cavallos». 

—Vão começar nm breve os t ia 
balhos para a canalisação de agua, 
importante melhoramento ha mui 
to requis itado. 

Este acontecimento é esperado 
pela população local com grande 
anciedade. 

t a u Uranru 

Reappareceu o Bem Publico, col-
lega que se publica alli ha onze 
annos , mas que tinha deixado de 
apparecer ul t imamente. 

CuaralIniti iMii 

0 delegado de policia daquella 
cidade parece estar resolvido a re-
pr imir energicamente a vagabun-
dagem local. 

Para conseguir tão louvável fim 
resolveu a referida au to r i dade cha-
mar diariamente á sala das audien 
cias todas as pessoas, sem distinc 
ção de côr, quu não tiverem oc-
cupação certa, sendo-lhes marcado 
u m prazo para apresentarem prova 
de que estão empregados. 

Muito b em ! 
Jaearefcy 

Uecebemos o segundo numero do 
Correio dejacarehy, novo semuiia-
rio que acaba de sahir a lume, na 
quel la cidade, sob a direcção do 
Br. Itasiiio do Magalhães. 

—No referido numero do citado 
collega encontramos a seguinte 
noticia, que tnuito nos desvanece, 
convencendo-nos mais uma vez de 
que a santíssima instituição das 
creche» é apoiada por todos os 
corações generosos. 

Eis a noticia : 
«Para a humani tár ia instituição 

das creches, promovida em S. Pau 
lo pelo sr. Cesar Ribeiro, redactor 
do Commercio de ü. Paulo, o au 
xiliada pelo que tem de melhor 
sociedade paulistana, resolveu i 
dr. I.amartine Delamare, d igno di 
rector do collegio «Nogueira da 
Cama», concorrer annualinentu coiu 
a quantia de 308000. 

Sabeuios também que, para aqucl 
le mesmo fim, pretende elle aluir 
aqui uma subsonpçio entre os pio 
fessores e mais pessoas de seu esta 
beleeimento." 

Edições desta tolha, à venda em 
nossas offlolnss: 

A H I S T O R I A DA R E V O L T A 
fl eirraplar . k t . . . l : o e o 

l o ditou J t i lHM 

M I S T É R I O S DA C O R R E C Ç Ã O 

fl c iemplar . 
• O dlloa. . . . 

I H M 
t u . o u u 

NOTAS DE UM REVOLTOSO 
a r iemii lar . . . . . . 4<ooo 

1« dito» J t i l ldO 
Remettem-se pelo correio, francos 

de porte. 
O » THFCA. KHTMMI 

I Î . » c a r t a 

Meu ciro 

tOKOtUd 

Pela moral t gritas tu no ten 3.» 

Foi nomeado o sr. Benedicto de 
Salles Guerra para o logarde ama-
nuense da sccção do almoxarifado 
da Instrucção Publica. 

Para o logar do medico do 2.° 
batalhão policial, estacionado eiu 
Jundiahy, foi nomeado o dr. Fran-
cisco de" Albuquerque Cavalcanti. 

Foi lida na Camara dos deputa-
dos uma mensagem do sr. presi-
dente da Republica pedindo um 
credito extraordinário do mais 
14.000:000$ ao Ministério da Guor-
ra, para liquidação de despesas ex-
traordinários motivadas pela guerra 
civil. 

Licenças a professores : 
De :iü dias, a D. Amélia de Al-

meida Motta, adjunta da escola 
da Hella-Vista; 

De egual tempo, ao sr. Julio Ce 
sar Pereira, da villa de São José 
do Parahytinga; 

De 60 dias, ao sr. Raphael de 
Moraes l. ima, inspector escolar do 
7.» districto. 

A Secretaria da Justiça nomeou 
partidor e distribuidor da comarca 
do Tietê o sr. Francisco Neves de 
Macedo Rosas e partidor c conta-
dor da mesma comarca, o sr. An 
dré Pradianne. 

Está no Ribeirão Preto, para 
onde partiu ante hontem, o sr. se 
cretario do Interior. 

Está na capital o nosso collega 
do Diário do Ilio-Claro, sr. José 
David Teixeira, cuja visita agrade 
cemos. 

Inaugura-se hoje, ao meio-dia, 
offioialinente, a nova estação de 
bombeiros, localisada no prédio 

í , da alameda Barão de Piraci-
caba. 

Agradecemos penhorados o con-
vite que, para assistirmos á ceri* 
monia , nos veiu trazer o d igno 
commandante do Corpo. 

Sorteio Rápido. 

Principaes prêmios da 23.* serie 
da 2." loteria extrahida hontem por 
aquelle systema : 0-13-21-20-38, 
20:OOi)SOOO ; 6-13 21-26, 6-13 «1-38, 
6-13-26-38, 6-21-26-38, 13-21-26-38, 
2:000«. 

Todos os bilhetes contendo qual-
quer dos números 6, 13, 21, 26, 
38 têm o premio de 21$. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

L E I L Õ E S 

Realisam-flo hojo o soguinto: 

Do um prédio excoilente, magnífi-
cos movois, furto piano, tapotos, lou-
ças, espelhos e outros objoctos, na 
rua do Santo Antonio, n. 32, ás 11 1 2 
horas, polo sr. M. do Albuquerque; 

Do tinas jóias do ouro o prata com 
brlhant™, em continuação, na rua 15 
do Novombro. n. 35 A, ao moio-dia, 
polo er. l'hav-8 Leal. 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 

No Telegrapho .Nacional: 

Do Paris, para Blum. 
Do Uio, para Amerloo Froos. 
Do Santos, para 1) Izabel da Silva 
Do Santos, para dr. Eduardo Fon-

tes. 
Do B&tataee, para Florontino. 
Da Bahia, para o engenheiro Au 

gustu Lima. 
Do Ponta Grossa, para Rit inhi 

C O M M A N D O DA FORÇA PU-
BLICA 

Serviço para o dia 15: 

Superior do dia, o major Olegário 
Plácido Guimarães. 

O 1° batalhão dará a guarnição da 
cidade, os oftlcia-a para o Thosouro e 
ronda. 

O 4", os offleiaos para o Palacio 
Correcção. 

O 5o. 4 offleiaos para ronda. 
O Corpo do cavallarla, um offlcial 

para ronda do visita o o serviço do 
costumo. 

Estará do promptld&o a banda de 
musica do 1°. batalhão, 

4». uniformo. 

artigo, como se no pardieiro da tua 
consciência existisse, so menos envolto 
com uma porlphroso.a byp.Tbolo ilaquil-
lo que nóa chamamos dignidade. 

E-jcuta-mo : Obtás no tou papol ; de 
oscalpello em punho e o bolso a posar-
te do ferros cirúrgicos, atravessas a 
sala do estudo do auatomia, mas com 
pavor rolrocodee, porque da outro lado 
mostras uma outra mascara o ontfto 

tua personalidade sente as oon-
vn sOos dlubolleaB do Remorso. 

Ku não queria nosto lnõtanto sentir 
tudo quu vai nu teu organlr-mo o na 
do.-equllibraçau do toa oerebro. 

Meu caro IgaotUd, tu estás sendo 
atacado de uma moléstia que, como, t u 
tu muito bem conhcoea — Monoma-
nia. 

IS náo fôra isso, náo seria lançado 
sobro ti o dospreao, como sáo atirados 
ao lixo oí artigos quo tens publica 
do. 

So prosegues nc3aa jornada, pólos 
tropeçar o cahin 

As miiitoriás de ti»i medico >, é u u 
livro a concluirão, onde o auctor, com 
pujança du talento, em 4 cantos 
burllaüus o chulos do urte, cBterlotypa 
a tuaemidado doado os tempos acade-
mi. os. 

Coiuo uá) Iguorao, exlotom tn BI 
blia esta« palavras : c m ferro 
fere com ferro será fendo» • 

A fatalidade não encolho a quem 
abraçar oo, eila irava as garras uduu 
ca« no primoiro quo vem ao sou en-
contro 

Estas v. r lados foram-mo auggsridas 
Spó) a leitura du teu urtigo, u, nu quail-
dado du tou um go, quoro arnnar-to 
do caminho polo qual enveredaste, 
lato par» quo n»o to atirem á valia 
commum do uma praçi u não te ajjo-
drujum cumo a Juins, ni:trcûudo to na 
fronte coin a tgno ülnia dotti phraSJ : 
—TralçSo l l 

Ná-> tia muito tempo aluda qu« 
nom Ciub, destes quo hojo to tervero do 
a:su:jpto. u:n individuo, teudo alugado 
a tua mancara, num rouquunhu vo-
zear, obviée jndo á força d j alcoullsmo, 
allucinBdanaente, vibn.n1o uma faca, 
fazia tieinor ceo o torra. 

E quando, á torça de lógica o con-
vicção, levaram nu at<% ao itlt'mj npo-
sonto do Ulub, foi tomado de u n le 
thsrgo cruol, mas ao despertar ello 
muiiuo traçou uma receita, onde to 
lia como dUgnostloo :— Preciso de du-
tentos mil riu ! 

O proprietário do Club, gcn«ro;o por 
oxcojEo o caridoso por temporamento, 
despachou a tal rco^lta o no d! i IIH-
mediato o phautasladu mordia trai-
çoeiramente a lo&o quu na vosyora 
tbo havia dado o iquilibrlu estoma-
cal. 

Quo desgraçada verdade. 
Antes aisso, mou oaro Ignotuv. esse 

mesmo sujntto atravessava os pi r:lcoa 
dos Clubs quo tu, com u&sa pose do 
fidalgo russo, b> jo tpndeisnas I 

CuD-n.lta a tua üonsciencla o che-
garás á conclu-ão d» que esse masca-
rado du quem to tal > é a antitho-o mais 
aperfeiçoada quo pód > ter a tua Indi-
vidualidade. 

Sabes tu porque tomaram a delibe-
ração de coiluuar gradls de ferro 
ás portas do Club ? 

E' quo um dia corroa por £ &o 
Paulo o boato de quo um homem 
fora co.-tuniHva frequentar oasaa < á-
BBS(ontao honvo ni-oessidadc <ie fazer 
BO á ontrata u;u. a<peclu de jaula, 
para quo a fera n io conseguisse o -
plncelia- tu lu o quo encontrasse no 
«eu caminho, ab iccanhand i aigu na al-
gibeira. 

No teu primoiro artigo foimulnste 
um cauB'.ino a todos 
onton-tes quo entre 
quu sftu dt Uuntot-

Quo o • •tradicçã i ó esta, meu Igno 
tns V O fiscal da tr< gu zla oncotitr u-
dfl corntig - ; som rebuços. Bft f: an.-o ; 
eu guardo M'giud .. puis ninguém m^is 
teu amigo quo o rubscilptur fl"sta 
carta. 

Vamos, desenib..< ha. 
Par» c incluir, dou TB ura 

Movimento da Hospedaria de Im-
migrantes no dia 14 : 

Existiam. . . . 399 
Entraram . . . S2 
Sah i ram. . . . 121 
Existem . . . . 399 

S E C Ç Ã O L I V R E 

0 governo agradeceu ao 
perimendente da Companhia ruitUi i 
Sorocabanu o Ytuauo o ollern • | 
mento de transporte gratuito, n<.> 
linhas sob sua gerencia, para os 
productoH que se destinarem ú ex-
posição brusileira. 

o (lia 12 de outubro de IH90, 
vigésimo anniversatio du inaugura-
ção da Escola de Minas, em Ouro. 
Preto, sob a intelligente e zelosa 
direcção do professor tiorceix, pre 
luram antigos discípulos dente il-
iwtre mestre publica manifeslaçfto 
le (Mtiinu e apreço ao respeitável 

minerulogista. 

pai 
lus 

Q u e u t à o m e d i c a 

Agradeço ao Br. gonoral dr. Couto de 
Magalbáos o seu apparocim-rito na im 
prensa, a proposito do minha publica 
çáo do dia 0. 

S. oxo., entretanto, mo pormittlrá 
a bom da verdado, que eu rectifique 
um ponto, assás importante, do sou 
artigo, o do qual, pároco, o goneral não 
esta devidamente informado. 

Entro mim o o suu digno irv&o 
meu collega dr. Leopoldo A Couto do 
Maga hães, não houvo nunca accórdo al 
gum, como o general snppOi, sobro 
pagamento dos meu-< honorários. 

Recusando-so o dr. Leup Ido a pa 
gar mo a quantia podida, propuz lho 
u u arbitraiunnto aniigavol olTur< eon 
do lbo tu ias >s vantagens nu escolha 
do ai b tros. Náo sendo accelta i»ta 
proposta, único modo a meu vor. dl 
gno de rosolvor-80 o eontllcto, mor 
mento tratando eu uom um oollega 
conbocodor da sua classe, a qual lho 
devia more or algum rospolto o con 
fiança, BÓ me restava o alvitro do 
mandar dizer ao dr. Leopoldo quu pa 
gasso o quo qulzosso 

E foi effoclvumonte o quo B. 
fez, cm dias de junho de 1H0.. ao 
ieu procurador, estando ou AUHKNTK 
m Minas. 
Ma-, dir se A. purquo não recorreu 

t»'>B trlbuii»' k V 
Por systema. Sn i pr» mo repugnou 

esto processo do ajustar UUntas rioiu 
os clientes. Tenho mesmo muitas vo 
zeR proferido so-- vletima do logruçOo» 
a uMIlsar mo das garantias quo a loi 
r tToreoO para a cobrança de honora 
rios. 

Hobro esto assumpto, não mais vol 
tarei á imprensa. 

L)K MA TU IAS VAU,»HÃO 

S. Paulo, 11 do uu ubro do 1 HO o 

A C o m p a n h i a L u p t o n 

AO rUBLICO 

A parte commerolal no Bstaio de 

8. Paulo do hoje, referlndo-ie a abu-

sos oooorridoB com despachos do mer-

cadorias em Santos, aponta a Compa-

nhia Lupton como auetora de fraudes 

contra o tlsco e a Companhia Mo-

gyana. 

S. u o gerente da Companhia Ln-

pton, ostua no Brasil ha 18 annoB, 

em plena actlvldado Commerolal, e 

pela primeira voi mo vejo tão brusca 

o injustamente aggredldo em minha 

honra. 

So não fóra a firmeza quo me dá 

a consciência do qno a verdade ha do 

t iuraphir nesta campanha contra a 

minha probldodo o da Companhia qno 

tom o meu nome, altsfantar mo la des-

te pal2, ondu mo ligam lntorossea o 

amiiides crc&daa com a máxima pro 

bllade. Qorenta da Companhia, mo ó 

liípostlTel, pbr ml,n sÔ, faüet o atten 

der atodi s os f orvlços. B' forçoso 

ojnflar o;n acx;iíares, indispensável» 

á porçáo do trabalhos o oo desonvol 

vimonto dos lugoMos. 

Assim, se ò verdado o quo refere a 

parte commerolal do Estado do hoje 

o o que gente interessada em attrahir 

frcqueiia para um i easa d', despachos 

récènlemcnie aberta cm Santos lovou 

com oaractor do denuncia á Compa 

nhia Mogyans, pu. Individualmente, c 

toda a administração da Compauhis 

bupton Remos t»u respf.nsateis poleia 

ftaudcB, comu as administrações das 

Bstradas do Ferro polés contínuos o 

ropetldoR desappareclinontos do moica-

ctorias a pilas Confiadas e por muitos 

outros factos do qno tanto so queixa 

o publico. 

Poder 8o-á pretender qno o sr. ad-

ministrador dos Corr.ioB seja o cul 

pado do dceappircclraanto do cartas 

o dinheiros cuidados a casa reparti-

ção on o delega lo tlical polo quo sub-

trahiram thjsonrt los « omprcgaloB 

a quom BO contlou o cofre publioo? 

Como gerente da Companhia Lu 

pton, eó mo cabo punir os eulpadoB, re 

parar os projuizoa o procurar pessoal 

quo não mo atraiçoo» 

Foi o t}Uo Ílí. 

DJ omprcgadi s quo intervieram nos 

factos donunciados estão tuspnnsos 

procedo á malB rigorosa vorlflcação 

dos aconte^lmentoe, para reparar os 

prejuízos causados e, por tal fôrma, 

acrodlto tor procedido como ó rlgoro-

somentr pesslYcl píoü&dbt oe elfa clt-

cumstarcias tars. 

Alludir iovlanamonto ou mallcioBs 

mente ao men nomo ou da Companhia 

para flrmur a responsabilidade pois 

fraude em si, 6 uma perversidade ou 

vilania quo nfto BO discute, cã digna 

do despreso. 

Tenho direito, por mcue precedente«, 

a ser maU 1'eBpoltudo peioB intertts» 

dos donnnclantee, o a Companhia Lu-

pton, pt-los roductorcB da parto com-

merclsl do Estado de S. Pculo. 

Darol ao publico conta mi: uclota 

desta questão, o ctporo que hei de 

d"ixar lllrsa a minha prubidado o a 

OB c.u's ; hoju i Companhia qnn dirijo. 

elluB a.guns ha | g_ ^ Í 2 d o o n t u t r o d o i g 0 5 . 

1 - 3 P . LUPTO.N. 

Q u e a t & o m e d i c a 
Opinião, ao aen numero 11, tra-

tando doa honorários eSuuBãlvoa exigi-
dos (lor certoe médicos, disse: 

«U dr. Uathlaa ValladSo, fio seu dis-
curso, disse «nunca tor oceupado o Egré-
gio Tribunal, nem as demais Justiças do 
Estado, para a cobrança de honorário» 
o não duvidamos da palavra do a. a. 
Sabemos, poróm, de uma conta de 50 
oontos de réis, que apreaentou ao ge-
neral Couto de Magalh&ea, quantia exi-
gida pur poucas semanas de serviços 
prectidos o qne foram arbitrados ami-
gavelmente por 20 contos. E osto facto 
deu bastante quo falar.» 

Esta simples declaraç&o provocou o 
dr. Valladáo a oscrever um artigo vlo 
lento, chamando-me de <calumniador>, 
A Opinião de «folha auja> etc. 

Anto bontem, por6m, o goneral Con-
to de Magalháns. nesta folhs, entre 
outras lousas, escreveu o seguinte : 

'Convrrsando-te em minha casa ao 
bre o facto, som que o sr. Vanorden 

E D I T A E S 

> m d o de Sôrglpa 
COHC IBBENCLA PÂBÁ CONCBASJODK FBI-

viLfioto ÍVCLUBIVO DO ssaviç) DO 
ABASTECI!<CNTU ÜU MOÂ A NLDAOI 

DE AKACAJÚ, MEDIANTE EFTCAHÍRFEÍT 

TOS OE FE&BO, DSBDE O PONT3 DK 

CAPTAÇÃO, NO BIO PITANOA, ATS Á 

MESMA CIDADE. 

O Thesouro do Gatado de Sergipe, 
em cumprlmooto de ordem da presi-
dência do mesmo Betado e para exe-
CuçSo ns lei o . 1'5 do 1 de novembro 
db arinb passado, recebe, até o dia 
23 do novembro •JlOdutiro, so melo-
dia, propostas para oatudoí 0 ofganl-
saçáo do projecto de abasteciolerrto 
de agua potável á cidade de Aracaju, 
mediante as seguintes clansulas: 

1 . » 
Oa proponentes devem-se obrigar 

por al, ou For companhia ___ _ quo orga-

õstlvesae presente, e i disae dUO eta I nlsarem, a encanar aa aguas du rio 
verdade que a oonta apresentada foi de | PiUnga, do ponto — 
clncoonta oontoí, mas qne meu lrm&o. 
por accòrdo, só pagou finte o ntn con-
toa.» 

Um conto doetes vinte e ura foi pa-
go a um oculista. 

Pica, pois, plenamente confirmado o 
que disse a respeito do dr. Valiadlo; 
qno o publico agora julguo quem fala-
va verdade : Valladfto ou Vanorden. 

B. VANORDEN 

D r . O a c a r - d e S o u z a 

ViBoondo de haúna, n. l8ô, pfflaefeve 
Alcatrdo e Jatahy, de Honorio do 

Prado. 

<OYKI: i . l l» 

/;w iluH Huljitt no! eothinm 
K jiiiiimn (Jtii i miI 

TOLKKTINO 

RECOIA. i h ! litnolu». vou i!Uer.*e, 
fura a tranque».« i>ro|jrla de 03 imlRO, 
0 qun ppaa.. , r »puri» ue UQ» artlir-.s 
que aq-u t as JI.bilcado sem P:rigot 

Büo mi.lt > Soa ifob a. tn.-ia têm couaaf, 
(luxa.. c \ d u qu4 o tndre tteriio 
tjuc aa caruea d..» UJu.ei arroto» 
K t .atrcra r r* ul.Vi n pau InfToo ; 

E, ao amt o.to, tu és um manrtbo 1 ., 
Que Mi a urr - nli ca da [raaraar 
O-ida o geulo b rbn b\ a toda bura 
K o tale .to nio nu Aa de gtrar. 

Mau ae acce tar ia querea o cooiílbo 
Iruare tou i om amiRo — as-.-ti breJalroM 
I.ançA co tipo a. a t-(ç .a pub ic-do», 
Uatta A )>euna aura c >u o e.. »6 barbelru 

Teu amigo certo 

Olho de Lynce. 
14 da Oulujru-.K» 

P a l p I t n ç A e a « d o r e a n o 
t * » l - i n u ^ t ) 

Attcsto qn i s. IT. I, durante multo 
tempo, do palpltaçõés no coraçáo o do-
res no (rutoiiiagi) >-< que estou, já ha 
cluou mezes, pui teiumrnte curado, to-
mando an pílulas »nti-dyapeptlcas do 
dr. Heinzolnianu. Rto-Urunde. AnHrê 
Preltas (f irma leconheclda). 

DeporUi: Li"hi Irmáu & Mello. 
Rna 15 do Novembro, n. 4. 

P in to & G u i m a r ã e s 
M n i l u m u i • « p a r a a 

r u a . 1 ã o % I f c e d o , n . 4 : 1 . 

8 - 1 

J l l m n n a k d o ( f a t i a d o 
( l e » . 1 ' u u l o 

10." ANNO 

A rodaoçfto, rua Direita, n. 11 po-
do a t.rdun us «r«. tt.outtriaes. nego 
dantes, fuiie loi.atiiis o particulares, 
omtliu,a todo* .ju < oucupaiu l< g iro . 
piotlssfto hniK-Ht». iiinndatern a litdi 
ração dns suas residências e protls-
rfles, p-.r» BO r»z-r o Almnnak o mais 
ccmploto por SÍVol. 

Aoceita [iiiiiboni annuncios e assi-
gna'arsit. 

A o,l'çV) pa- » tMirl ash r i w-m M-
ta no in. z rte Janeiro o espera n tt -
dacçáo mereei r a iwiadjnvaç&o pedida. 

As tnfiii maçO pedem s» á Compa 
nhla Industriai o o S Pnu'o, rna l)i 
rolta, ri. 14. nU< n principio do mez te 
novembro pr xinio. O urgantsador, 
CANOTO TriuUMaN (terç. o IMX-) 

6 - 1 

W l n g i i o m >•<« I I IU> IM ! 

O jarope de alcatrão e jatahy, do 
phurma i-u'tcn 11 nurio ou Prado, ó o 
uii'cu pn-i/sraiu quo com puneoB rao-
zti» rtn prniingandtt atrltrglu a ttou» 
vinil» i ii-n-r»! •'.« l " . <:(l vidros, <• m 
tendência «o ugni- iit»), |.orqu i 'TIltA 
o o propilo doente o prnpsga out'« 
os conhecidos. 

P e i l i i r a l d<> C a m b a r á 

A bronohlto. a anthinn, as aff"cgflps 
pulinormreR o iurln« S eriferiuldadua 
drs vi'.» to,plr»tonar, otiiniu-r-e rani-
(".Imentn com o t e . do Peitoral de 
Camb-ITÁ. di- BOUZA SUBUB 

OB agoiito-, liKHKit IUMAU ól M«i,i,o. 

U n g n l l I c t i N r c H i t l l i i d o a 

I Com cxtraordliiarlu prazor o iter-
! na ueirte grato, declaro que para mim 
irá o existo tutro remediu para curar 
i>.i muitatlns dos Intestinos con.o as 

i pílulas Bnti-^yspepticas do dr. Holn' 
I zelmaun. 0 quo paaoc) dos Intestinos 
| i.ftj posso defioroVer, tto poUco podb-
I rol diibr a i)uantidade do remédios 
quo tomei. Houorri a muitos uiodlcua, 
tuiuel banho , do mar, en.flui, procurei 
ro los OB recursos o apenao consegui 
l g riras moihuras. Com o uso, puròm, 
dm pílulas do dr. Heinz -Imanu, fiquei 
p.rf.i.tjuii-ntj booj e gó.o du uma 
s .ú te Invejável. 

li«. oium-nUo com toda a °ó as pl-
iuiuB ant-dy pépticas para cu'ar aa 
mulestlas nus intestito-, si guro do re 
BUitsdu.—HTNMADE L . BBANDFULTÍ, 

n-goclante. (Kirma reeenboddaj. 

Vendem-se om todas aa pharmaclaa, 

A e c o r n m u r c l o 

Pinto & tfulmaiá'-'a Bcientitloam que, 
tm data au cinco do andante, com 
ptaram ao sr. Antonio Pinto Alves 
toilaa as mercadorias, inovtils o uien-
s.liuB existentes e u seu armaHom, á 
rua Juau Alfredo, lõ, nesta cidade, 
livre do qualquer reclamação futura. 

S. Paulo, 8 du outubro de ItÜCi. 

PINTO dt OUIMABÃEB 

D o c a s « l o H a n t o s 

PrbTonittloS ao suporintondonte doa-
ta ompreza quo ostao om nosflo po-
der todos os apontamentos rotativos a 
uma lntoressanto historia de umas 
barricas cora louças o outras oom vl-
dr«?. 

Kessa ititefcsnnto historia fica cia-
raraonte provado que o agento So des-
pacho procedou com raals serledado 
quo s. s. 

Aguardamos eómento a doclsáo finai 
do digno sr. inspector da Alfandega 
sobro esta questão, para trazormoB a 
publico t&o curiosa historia, quo, com 
cortosa, multo Interessará ao oom 
ttiertlo c fará bai.raf a ptOa do major 
CachoolroB. 

Toquo o bombo, eeu Chico, qno lhe 
ensinaremos a tocar nas rabocas do 
lnnotas. 

(Da Tribuna do Povo) 

E l i x i r d e p u r a t i v o 

Formula do dr. aestor de Carva-
lho. Preparado do pharmaceutico 
Alves Camara. 

E' composto de vegetaes daa Flo-
ras Paulista e do Amazonas. 

3 0 - 1 6 . . . 

A n a d o e n t e s d o e a l o -
i t t a g t i 

ATTESTAUO DO F.XMO. BR. BABÃO DE 

MAU DE HF.9PANHA 

Tenho prazer em doclarar que 
obtive magnitlooa resultados com o 
Elixir Bstomachieo do Camomila. doB 
era. Rebollo & Granjo, na enxaqueca 
ligada á dyspopsia, o que faço pa-
tente para bom dou que eoffrom de 
tans doenças. 

Capital federa), 37 de março de 
18110. 

BABÃO DE M A R DE HESPANBA 

terças o BOX. 

K l l x l r d e p u r a t i v o 

Formula do dr. Nestor de Carva-
lho. Preparado do pharmaceutico 
Alvas Camara. 

Oura o rltaumatismo. chrontco 
gottosp. _ SO - »8.. 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 

Para debellar as tosses, ainna as 
mais reboldes, náo ha remodio táo cf 
flcaz como o Peitoral de Cambará, de 
Souza Suaree. 

Us agentes , LEUUE, IRMÃO òí MELLO. 

A ' p r u v n 

Aloiío Castilho Rivera declara que 
nesta data adquiriu o uetlvo da firma 
quo girou nosta praça, (Villa Marlan 
ns), sob a razAo do Alberto & Casti 
lho, e que também assumiu u reepon 
sabllidade do passivo. Outrosim de-
clara que náo so responsabilisa por 
nenhuma Importancia que náo conste 
do seus livro«, o para IMO roga a to 
dos os erbdoree da mesma firma apre-
sentarem suas contas no praao de oito 
dias, para serem verificados oe roes-
mot> créditos. Depois desse prago náo 
attende a nonbtima reclamação. 

S. Paulo, (Villa Marlahna). l a de 
outubro de 1805. 
8 - 1 ALEIXO CASTILHO RIVF.UA 

A d v o g n d o i - 0 dr. Antonio .Io8é 
Ferreira Braga e solicitador Jofto 
Optiz tem o eeu escriptorio à rua 
Direita, n 11, eobrado. (A f 8) 

Cancros, fiiobu — Velame de fiaallvelra 

V e i t o r a l d e C a m b a r á 

Concordo. 
8—1 ANTONIO PINTO ALVES 

K ' c o n s l i i n t â 

Devido á inoessaute proi ura das Fa 
lutares Pílulas sudorifi:a» de Luiz 
Carlts, já chegou nuvo surtiruento 
Drogaria Baruel <£ V. e á Casa La 
bro, lrmáo & Mello. 

Os qun soffrom dores de esboça, ver-
tigens, fitutuleuola, nauseas o falta de 
evacuaçósB, qun s&o us signaiw < u 

r yniptoiuas das heraorrboldas, devem 
usar o uuico e tSlcaz reir.olío, qne é 
•> tom sido, ha m»i* de 12 anm s os 
Pós anti hemorrh Adirias. 

Vondeni-so na Drogaria Baruel <í 
C. e na ca-n Lebre, lrn,&o & Mello & 
im todas as phtr.iaclas e, no Kio de 
Janeiro, na drogaria Silva Qomos e 
C„ rua 8, Pedro, H . 0 - 1 . . . 

C a r n e l i q u i d a 

. . . J attesta quo de 1'omploi de la 
(ame liguidu, cu dr. Val-ià, Uareia, 
dan- les cas de faibli sso prononr-Ao, 
e tU -00 par d>B tlòvrcu graves et par 
dV.utros prot-61 morbiden, j'ai toujours 
obtr-nn dos excellents résultats, et j e 
uo doute polut a conseiller son usage 
dati-, les cas où 11 faut fortitlor les 
malades. 

DB. Lu iz PAIUA 

Professeur do la Facultó do Modiolne. 
I I )-8-Dt 

Unlcos dopositarlo8 : iiartioi & C.— 
rua Direita, 1, e largo da Sé, 2. 

T O D A S as Penhoras devom uzar 
TIIVMOLINA UAUL1 VKlltA 

M n n u i n e n t o < 

(Irando dnposito, de tolos os feltioi 
« ttmanhos. Anjos, estatuas s tndo 
niels que ( oncerne a este ramo de ne 
gonlo. 

HMUANOELK CBEOTA FT C , 

Bm da Bòa Vista, 44 
(at« 211 de out ). 

As InfiammaçOes on IrrltaçOcB do la-
rynge dubellain-se proroptamente com 
o nso do Peitoral de Cambará, de 
Suma Soares. 

Os agentes, LEDIÍE, It iUío & MIILLO. 

E l i x i r d e p u r a t i v o 

Formula do dr. Nestor de Carva-1 
lbo. Preparado do pharmaceutloo 
Alves Caraura. 

Cura o cancro syphllitlco. 
30 - 26. 

SANAlQAIO DE VILU MAR1AHHA 

DIREOTOB 

B r . O l i v e i r a I i o t e l h o 
Medico aaalateate 

DR. ATTILIO PAB18 

Situado no pittorosco e saluborrlmo 

bairro de Villa Marlanna, dlspOI cate 

mais eonvonlente 
& pnreia deliaa o economia daa obras, 
mediante uma rflde do endanamontoa 
de tubos de ferra fundido, <|ao aa 
condunam para o abastoclmonto da 
eldade, correCdo por sua conta o le-
vantamento da planta da cidade e os 
estudos sobre o abastecimento. 

2.» 
Esta rôde de encanamentos ae com-

porá do um oucanamcnto geral, que 
terá por fim condnzlr as aguas do rio 
Pitanga o aa de outros mananclaes 
que devam ser aproveitados para o 
roaervatorlo de distribuição, collocado 
em om pon»o da cidade, ou arrabalde 
qne melhor coníedha ao ser»i<fo da 
mesma dUtrlbulçlu : destû rCsertato-
rio partirá a rôde do encanamentos/ 
também do tubo« do ferro fundido, 
que se distribuirá» polaB ruas da dita-
do, para o serviço dos particulares o 
doa edifícios ptíbltoos. 

8.» 
Os tubos de ferro fundido do oncd 

namonto geral deveráo ter pelo monos 
21 centímetros de diâmetro interior 
e os que servirem para a réde de 
dlstrlbnlçáo 2o?er*> Vir pelo menos 9 
oentlmetros. 

A espessura dos primeiros devorá 
ser de 0 013 m„ a dos segundos de 
0,010 m. Os tubos do dorlvaçáo para 
o asas o edifidua públicos podei áo ser 
de chumbo. 

4» 
A cafgá proveniente da ditforença 

de níveis nas dnaa c<t2as do «gua (a 
de rocepçáo e distribuição) deverfl sDr 
pelo menoa de 45 motros, * qual cor 
responde á maior cota de nível do 
enoanamento. 

B.« 
Se obrigará a construir 1 csiftas de 

agua, uma para recopçáo e outra pa 
ra distribuição, com capauidade cada 
uma náo Inferior a 6.000 m. c. 
estabelecer 4 chafarizes, nos pontos 
dotermiuados pelo governo, e bom 
assim a fazer as obras do barragem, 
no riacho Pitanga, e exoavaçOus a 
montante dft mesma barragem, de 
modo tt formar-Se nm açudo do 
60.000 m. c. do capacidddo. qne su-
pra a dollclenola das aguas, nas 
longas estiadas. 

6 . » 
Pela cargA adoptada e pelo dia-

metro do encanamento, o supprimento 
diário de agua será superior a 
2 OOfi.POO do litro», quo serftu vendidoa 
nos chafarizes á ra-<.fto de 20 rs. por 
barril do litros, e nas casas parti-
culares & raiatJ do 1* (ponna de 
agua) de 7.SUO litros mebeisea; Oa 
Odltlcioa públicos do Bstado teráo uma 
rodBiçáo du 50 »/. A agua emprega-
da nu serviço dos Incêndios será ce-
dida gratultamento. 

7.» 
O emprezarlo poderá logo Iniciar os 

trabalhos ae oonsirucçáo, ,desde quo 
potito de "aptsçüo das aguas o o 

do sua dlstribdtçSo foren aceeltoa 
pelo engenheiro fiscal do govefbo, fl' 
cando o resto dos estudoB o mais tra-
balhos soba merina ttacalieaçSo. 

Por estas obrigações o governo do 
Betado coucode ao emprezarlo privi-
legio exclusivo por 40 annus para o 
abastecimento te agua desta capital. 

8 . » 
O governo «o obriga a concedor 

garautla de juros de ft até 8 "/• s " 
bre o valor f l i ido na? obras feitas, 
matoriaes, apparelhos e mahinss 
especialmente appllcavels a estes 
obrai: e bem usslm a solicitar do 
governo fedeiai laempçác do dlreltuB 
sobre a imporuçko destoa apparelhos 

Logo que a omprezn tiver lucro su-
perior a « °/a, metade do excedente 
será appllcano para resgate dos juros, 
pagi-S atú a sua liquidação. 

O governo cede ao emprezarlo o do-
mínio dos t'lrenoa devolutos por 
onde passar o encanamento, assim 
como as podMr as e outros materiaes 
que estiverem neates terfcüos 

10» 
0 empn-Zr.r u será obrigado, logo 

que a sun proputta for kcoelt 
azor uma cauváo de 2.6 '/• sobro o 

capital ne 4i U:> UOt, valor apprixjina 
do da obra, lotno garantia de sua 
eMoofto. 

H . » 
Bxgottado" et quarenta annos de 

privilegio exclusivo, reVerterSo em 
favor do Balado as obras do abasteci 
mento, cem todos es apparelhos 
niachlnlamo, rum onus algum para 
Bstado o sem inrlemnlaaçáo á compa-
nhia 

Secretaria do Thesouro do Batado 
do Sergipe, em 3i do setembro de 
1895. O socreta lo — Otne'eo Ouerra 
Fontes. 6 - 1 

U a l e t l m 

CORPO DE BOBBEIROB D l S. PAULO 

Inauguraudu-ao uo dia 15 do correc-
ta a oataçáo de S in t t Upblgoala, sita 
na alameda do Barão ae Plraolcaba, 
n. 4, a sr. teoente coronel cumman-
dante faz publioo que a estaç&o de 
Banta Bphigenla attonde a todo e qual-
quer sintetro no perímetro clrcumscrl-
pto pulas rnaa PoruKiaa, Seminário, 
Brigadeiro Tobias atá á eataçáo da 
Lnz, Immigrantos até a alameda An-
tonio Pralo, descendo a roa da Barra 
Fuuda, Palmeiras, D. Voridiana, Maria 
Antónia. Consolação até ao largo da 
Memoria e todas aa ruas e travessas 
nellas eomprchondidaa; servindo assim 
a toda a zona do Bom Retiro, Cam-
»os Blyseors, Santa Ctrilia e parte da 
üortsolaçáo; e que para todo o sinis-
tro quS oowiíref nessa elronmscrlpçáo 
deve o aviso ser dado para a estação 
de Santa Bphiginla. cujo telepboue 
tem o n . 688, e náo para a estação 
Central, á rua do Trem; e, finalmente, 
quo o publico e ospeotalmonte o com-
mercio tenham toda a confiança na 
eataçáo que ura BO inangura, por isso 
qun oatft montada com oa apparelhsB 
ciais modernos e entregue ao com-
inando du nm babll olficlal. 

Quartel cm 8. Paolo, 11 da outu-
bro de 1805. 

JOÃO FRANCISCO DA ROCHA 

Alferos-secretarlo 
8 - 3 

O dr. Manoel José Vlllaç», jUíi a« di-
reito dosta comarca de Bragançâ 
PAZ sabor aos que o presento odital 

virem, qun, na exocuçfto que o Barão 
do Itapema e Bua mulher movem a 
Faustino ' amanho Montiero, foi pe-
fthorado o prédio dado em garantia, 
sob n. 00, sito á rtla das Pedra*, des-
ta cidade, qtto confina, do Um lado, 
com ca;a e quintal do Angelo Capri-
glioni, do outro lado, «ara casa o quin-
tal do Ooneroso Antonio da Oliva, e 
nos fundos, com quintal da casa de 
íuriço_Vacehiano, o, avaliado, foi le-
vadu à frãfs por duas vozes, sem que 
apparocossem llclfattesi por isso que, 
em virtude da lei, será ndfcoonte le-
vado á praça, com os abatimentos íe-
gaes, no dia 20 do corrente mez. ao 
mMo-dia, pela quantia do filOOtOOJ, 
praça ose2 qoc terá logar om frente á 
porta do referido prerdto. K ae ainda 
náo apparocorem licitantes, 0 parteiro 
dos auditórios abrirá lollfto om segui-
da e venderá o dito prédio a quem 
mais dér o maior lanço olfrrecor. B. 
para que chegue ao conhectmouto do 
todoo, mandou lavrar o presente, quo 
tferâ alftxado e publicado ca tórmu 
do estylo. D ido c passado nesta olda 
do do Bragança, aos 11 do outubro de 
1895. Eu. Octavlat o" Pstrlrlo Macha-
do, escrlváo interino, subscrevi.) 

Manoel Jos( Vtllaça 

EU NÁO ERA ÁSSIM 

MAS IA FICANDO ASSIM 
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A N N U N C I O S 

A 
LUGA-SE um optimo arma 

zom na aiamedn 
dos Andradas, D. 88, por preçe 
modleo. proprio para ri?p sito 
ou qualquer negocio. Trata-si 
na rda 0. Jotto, n< 16, sobrado 
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PI IY IR Depurativo 
L L I A i n Fui mula do ma-

tincto oculista dr 
Ni «tor do Carvalho. Preparado do 
pharmaoeutlco Alves Camara. 

K' encontrado em todas as droga-
ria« VO-10 . . 

so Insistisse om omr rnolicamentos 
mal preparados. Qr iças ao peitoral do 

CSCBOPIÁ PALUàU 
(COMPOSTO) 

DE 

Alexandre Rangel 
estou radicalmente curado. Bate ex-
ceilento medicamento tmulto aconse-
lhado pelos srs. médicos) 6 efflcacls I-
mo contra i i i i l u f i n z » , b r o n -
c l i l l o H , r o u q u i d ã o , t o * -
s o m , e s c a r r o s d o s a n g u e * 
c a t u r r h n , u a t h m a e c o -
q u e l u c h e . 

Km 8. Paulo: Drogaria Paulista, 
de Alvos Lima Si C. . ru i do Rosario, 
n . 7 e Pharmacia tio Norte, avenida 
Rangel Pestana, n . 110- A. 

AVISO 
Para EVITAR AB IMITAÇÕES previno ee 

que o Cecrnpia Palmata eetá engarra-
fado em vidros chatos o acondiciona-
dos em uma caixa do papoláo e leva 
» marca registrada acima. 

{até 30 nnven'.) 

L I V R O S 
Compra-se qualquer quantldado, no-

vos ou usados. Rua de U. Joio, 3 i to4 I . 
A o l l a r l o p f l 10 5 

Cozinheira 
Preclso-Be do uiua, para Ir p ra San-

tos (Barra), p a u pequena farailla. Pa-
ga BO bem, mas deseja so pemoa de 
confiança. Dirigir Be a rna do ff. Ben-
to. n . HO. fl- 8 

WAS IMPERMEÁVEIS" 
para homens « senhoras, ha nx V I -
e t o r i n H l i t r e , rua d» a Bento, 
8 fí. Capas do borracha di«< ultimo» 
modelos fl padiOce, do melhor fabri-
cante do mundo. 20 18 

Alfafa 
LUZERNA DE PROVENCE 

Sementes novas e g-irantidas. Sac-
co t om 100 kl ns ^frii.JUU); cm me-
flor porçSe, 3IOOO. 

Nova India 
12, RUA PM FUNDIÇÃO, 12 

A / B V E I M I ék < T ) M I > . 

80— 

F 
U M O S 

e m c o r d a 
Compram qualquer quanti-

dade. Fontouru St <1., rua dv 

Triufnpho, 11 e 13 (canto tia 

rua VictoriüJ. 80 - 21. . 

r i V f M < 4 d " ' ' , B a í e 

'Jompram-ne e paga-
so bem, qualquer quo seja a qnau 
tidade. Kua do 8. Joáo, 39 e 41. 

\ o C n r l o c a . 10—4 

M: 

Attenção 
Bom emprego de capital 

Vendo-ee tinia bOa loja de fazendas, 
rospas feitos, armarinho o ferragens, 
oom TOinmodos para loja e família, 
quintal árborliado, 'tm bom pa>to. eta 
Vende se tanto Junto como só as pro-
priedades, tudo por preço baratisirlmn. 
As rondlçOi>s da vendi agradai&n «u 
comprador. Par» ver n tratar, com o 
proprietário abaixo ttssignado, na VI))» 
dos Remediou ou em Botucatá. com 
os srs. Ilaphael Mascaro & C., na m a 
da Bítaçlo. 

Antonio Cantilena 
(8»' e fabs.J 8 - 8 

pHKClSA-SE comprar um 
* rapor de força de a l(i 
catallosi informações, á rua 
do Braz, 44. 5—3 

V 
ENDEM-SE ?.u" t-ttn'Puf 

BlyBoos duas 
bCras casas para família de tra' 
tamento, isoladas, com jardim 
dos dous lados, bom quintal r 
todas as comraodidados preci-

l, principalmente uma destas, que (• 
palaoete acabado de pouco, ainda nác 
habitado e acabado com todo o es-
mero; trata se com eeu proprietário; 
informa-BO á rna Conselheiro Neblas 
n: 113. 20-11 

Edital de 2' praça 

0 dr Uiguei de Godoy Moreira 
Costa, 1uls de direito da 2» vara 
commercial desta capital do Betado 
de S Paolo. etc. 
PAÇO saber aos qne o prosente 

edital do v ' praça virem e o conhe-
cimento .V"Me Interessar qne no dia 
16 do correm« mez. ao melo dia, nas | 
nortas do ctitMn ilo Fórum á rim du 
Qnartel, D. 2 ' , o porteiro dos auditó-
rios Joáo Ferreira <*e Oliveira Qama 

r levará a pDbHno prégtui do vrnla 

eítabeleclmento de optimos aposentos I arrematsçáo, para serem a m matadas 

COQUELUCHE 
O allivlo das crianças e o 

socego das famílias encon-
tram ee no X a r o p e c o n -
t r o H c u q u e l u c h e , 
formulado pelo dr. visconde 
de lbituruna; vende se á rua 
Primeiro de Março, n. 84 B, 
Pharmacia Rebello & Qranjo, 
Rio de Janeiro. 

Bm 8. Paulo, em casa doa 
srs. R n r u e l «St C . , lar-
go da 86, 2 . 

terças e sex. 

Copeiro 
Otferece-se nm bom oop'iro, ("• cftr. 

Para tratar, na rua Floren" o de At reo. 
46. 8 — 1 

para receber doentes e convalescentes, 

Praticam so todas as operaçOes do 
peqnena e alta cirurgia. 

so. çáo especial o completamente In-
dopenduito para allenatíos 

Hydrotherapia pelo metíiodo 

Kneipp 

PosBue nato Sapatorlo um bem nion 
tado eiítabeleclmento hydrutheraplco, 
ondo se faz applicaçáo rigorosa do 
methodo do Sebastifto Knoipi 

Moléstias tratada« com óptimos • 
constantes resultados: anomia», novro-
ses, rheuiuatlemo, gutta, affecçOes do 
estomagu, inwstlnos a bexiga, dlábe-
toB, tuberculose em começo, bronchl-
to, etc. (alt. até 4 DUV. 

ULCERAS W Veliot de Ranliteui 

i ' i M l o r , < l i i e C n m b a r A 

O mais poderoso dsbellador da 
quelnehn ou tosse nervosa é o Peito-
ral de Cambará, de Soeia Soares. 

Os agentes, IIEBSB, IKMXO & Mu.LO. 

por quem mais dér o mslnr lanço | 
offereoer so ma da soa avallaçá" 

do slMo denominado «Bairro | 
e fregiieel-t ti-

ns pitai, com to-

parto» 

da Capella», districto 
Santo Amaro , DESTA 
dos os SPQÍ aocoHsorloK. CR nforme 
oonsta da respectiva escrlptnraçáo de 
hypotheca de SUTI d o AVALIAÇÃO e q n e 
foram dltae partes do sitio pnnhnra-
'as para pagamento da pxecoç&O hy 
pothnoaria que n 0»N Augusto Schmlnt I 
contra. José Antonio da Borba Cujo e 
soa rou'hor, a v a Isdan pela quantia dr I 
10 000$. o que agora no»til nraça I 
Buffrondo o abatimento do KL % . dei 
aocérdo eooi O loi vlgent». FIO» N" 
valor DE 0;0"0$ o quo a sl-N ser,lo I 
levadas á praça UB ditas part"» do st 1 
tio o s e r i o arrematada» ror quem 
ma's dér e maior lanço off ro -I-r n. 
dia, hora o logar anima In Usados. 
B, para qno chegue a notlcN AO M 
nheclmo'itn do todo ' . M»ndel PAS-OR 
o presente o ontros de egnai TR O'.QU 
ser&o sfflxados nn logar do costume 
o publicados pela Imprensa. Dadn e | 
passado npsta caplt >1 do Betidn de R 
Paolo, aos 3 de ontnbro do 188.RI. Kn, 
Candido Ferreira, esorerente Inramon-1 
tado, que necrovl. B en, Pollaardn 

»U «,- Cottl, osorlv&O, o snbsTovl.—O juiz 
» Crin- de direito, Miguel <le dodoy Moreira 
AO -il'f ÇnSta. * y-lt' 1  

n e a c a l v a d o 

O dr. LKONSL Roca abria sen es 
urlpu rio no Doccalvado o acccltu 
•an nas comarcas vidinhas. 

DOENÇAS SO FEITO 
o 

Xarope Peitoril Biboiico 
D C 

REBELLO & GRANJO 
Formulaao pelo dr. FigiMlredo HagJhiK 

B approvado pelaexma. Jan-
ta de Hygiene 
C U H A 

TOHCK rebaldu. 
CoquBiQcbaa. 
BroDcblte«. 
líulluxu Mtboiat|. 

Oaurrbo chranlro, 
ri«ii» pulmonar. 
Titica laryogea. 
InltneaM tto. 

Por nali RriiTfl ian loja o e«ta1o 
ilot ilrientM. r*«t« r-*r»ll«nt* pruparailo 
ir|rtira aempre aa nm modo maravilho, 
«o, cumo o attoaum H proprloa doaa. 
tua « looumeroa nntlcoa qu» tCm ax 
p r̂lraeotado aaua aftaltoa. 

VEHOB-N K 

nua Primeira dt Março. n. 64-B 
I ANT IOÓ I 

« t r i T t i , r t i v a a n i . 
Km a. Paolo-. Ilarasl A O., largo la 

M D. I . 

ura. 

m CHROMOS 
Focinhas e blork« 

1 0 - R . . . 

Exposição industrial 
Os srs, IndUHtrlaes que quizeren 

concorrer a este certBmen o preclcarem 
de qnasquer informações, ( ó den 
dirigir-se durante todos os dias utm«, 
de 1 hora ás 6 da Urde, á Praça i'.o 
Commercio desta capital, para onda 
deva aer enviada toda a correspon-
dência. lb—b. . . 

Á P R A Ç A 
Avramos a enta praç4 ftaos nossuB 

fregniezrs do Interior qun por conv.-
nlenola traspasiamos pDra 

S A N T O S 
A r u a l l u u t o A i H o i i l » , n < > 

nossa casa de Commimõe» de café, 
atí! agora oetabolecidu nesta capital. 

Daremos exacto cumprimento ás or-
dens dos nossos frPgnezes e amigos, 
eíperanlo mefeter a nieíma confian-
ça com que temo» rtd" dlMInguidri». 

B. Panlo, 80 de KJta.ibro de 1MJ."> 
16—7... Bandeira dt Mattos A 

ç. e aax. 

Attenção 
O único depurativo paramente vo-

getil 6 o Licor Anti psorico do p h t " 
mceautlco I.ulz t arlim de Arruda 
Meunea. O genuíno Anti rheumatic* 
Paulistano, qno tanto pruttgto toro mi-
to, e as prodigiosan Pílulas sud.trtfi-
cas, do mesmu auctor, venr.em-bO na 
Urt>garla Paulista, á rua do Rn-srlo, 
n . 7; na casa Lebre, lrm&o A Mil o, 
e em Jabotioabni, na Pharmacia Po-
pular. 0. 12 16 IH .a i , 94 

FAZIHDAÁ VINDA 
Vende-s«, no município do I- Iraeic»-

ba. dUtante da ddad) do mesmo v i-
me uma e mela léguas, nma fazenda 
o .htendo JÍO alqueire« de terras ro-
xas superiores, com mi mil pés de 
café metade de 4 annos já corn tra-
ctos a outra rontadn novos, terrenos 
livres de gral* pata plantar mais HO 
mil pés de café, RO qaartaila dn cam-a 
para a moagem dn proximo auno fu-
turo. As beuifeitorlas eirnstau do canis 
para colonos, paiol, tolha, terreiro, 
pastos fechados, etrroça« arruada" a 
«nm biwta-a. eiigetitci movido n vapor, 
uliiti,h'qu"i cutu capacidade para fabi l-
car 4 plpaa de aguardente pur dia, 
depus.tu oom tonel» n et-tanques, eta. 

Náo ae pftiini du'l-liii em vender a 
aigun.as famílias dn colonos Italianos, 
dosde que entrem com um terço e hy-
poth quem a ruemnu pelo reetanui, 
ootu pi aso e Juros r*ai>»v.it*. Náo se 
dáo lufiirtuaçõ'!» nenáo ao enmpradur, 
na tooatii» fazenda. 

Victalino Ferraz do Amaral 
12-15.., 



O C O M M E R n O U P S . P A Ï l t t O 

A B E 10108000 
a quem provar a não authen-

ticidade da attestação das 
seguintes curas do 

PEITORAL DE CAMBARA 
João Coelho de Queiroz, da cidade 

do Rio Bonito. Butado do Bio, do um» 
bronuhlto do BO annos ; 

Bernardo José dus Santo), fazendei-
ro no Borrlto, Rio-Urande do Sul, do 
ama toene com escarros de s»nguo, de 
6 annutí ; 

Baul Cesar Ferreira da Cruz, cx 
alumno da Escola Militar, residente 
cm Bolém do Tc r i , do uma robelde 
affecv&o pnln onar; 

Ignacio Teixeira Machado, de Pe 
lotas, Elo-Grando do Sal, do uma 
asthma de 17 unnos; 

JoBo Joeú Zubondo, lavrador om 
Cantügallo, Bstado do Rio, do uma 
broncblte do 5 annos, com frequentes 
homoptyseF; 

Manoel Cavalcanti do Albuquerque, 
eommerclante no Pilar doa Alagoas, 
de nma totso asthmatlea do 4 annos; 

Capitão Antonio Dyonlsio dos San-
tos, agricultor no Bonito, Peruamba-
oo, de nma robelde bronchlte, complica-
da com rhenmattsmo; 

Barfto de Avellar Rezende, fazen-
deiro om Santa Isabol, Mlnaa-Qoraes, 
de uma forte o pertinaz rouquidão; 

Fernando Josó da Qama Lobo, ma-
jor reformado do exercito, residente 
om JagnarOo, do uma tosss asthmatl-
ea de mnltos Snnoe; 

D. Virgínia Maria Mondas, morado-
ra na Bahia, & rui 8 Miguel, n. 16, 
de nma rebelde affecv&o pulmonar; 

Joio Antonio da BUva, do Barrea-
do, Minas-Geraes, de nma bronchit« 
asthmatloa de mnltos mezes; 

A esposa do sr. Joaquim Alves Ca-
valoantl, da Fortaleaa, Ceaiá, de ama 
horrível tosa» eCooa de 2 annos ; 

Tenente-ooronel Silvino Ribeiro, 
chefe do contabilidade da Guarda-Na' 
elonal do Rio de Janeiro, de orna 
bronchlte de 4 annos ; 

Antonio M. da 8tlva Pimentel, oom 
merclante om Porto-Alcgro, do nma 
tosse rebeldo, com escarros de sangne; 

Doas netlnhoe da exma. ura. D . 
Maria Josó Rodrigues Barcellos, de 
Pelotas, do uma toese-eoqueluche sem 
•Ulvlo; 

Francisco Josó do Barcellos, phar-
maceutlco no Rio de Janulro, do ama 
pertinaz affocçHo pulmonar ; 

Major Carlos de Alentar, (Iscai do 
1° regimento do eavallaria do exerci 
to, de nma tosse «uffocante; 

A esposa do sr. Joaquim Soares 
Uomes, vlce-oonsul de «ortugil c 
França em Paranaguá, do ama bron 
chite de U mezes; 

Olymplo A. de Oliveira, do Socego, 
Mlnaa-Qeraes, de uma forte constipa-
ção, acompanhada do tosse doaeepe-
radora; 

Antonio Luiz Silveira do Ollvolra, 
commerclanto no Serro Pellado, Rlo-
Urande do Sal, do ama tosse do doas 
annos, com escarros de satiguo. 

0 P E I T O R A L D S C A M B A B Á , 
soberano remedlo para a» moles 
tias dss vias reeplrator as, acha-se 

approvado pela ex-Junta Cen'r»l de Hyglene Publica do Brasil, «u "oripudo 
pelo governo federal o premindo com as medalhas de ouro da Kxpnslç&o 
Braillelra-Allemft. Academia Nacional. Academia dos Inventores e Acadoiula 
das Bcirndss I iduBtriaes, todux de França, e com o premio espoclal da Bx 
poslç&o de Chicago. 

Sío nnleos agentes e depositários nost» Estado : (<ls. 15 e 80 

L E B R E , IRMÃO & M E L L O 
4, RUA 15 D E NOVEMBRO, 

DEI FRATELLI |RAMAZZOTTI de MILANO 
L ' J MA RO FELSINA HAMAZZOTTI, que 

tanto apreço tem encontrado por parte do 
publico, devido ás suas excellentes qualida-
des, è recornmendado ás pessoas que solTrem 
do estomago e tem digestões difliceis. 

Est.! l icor, e m razão das SUHS q u a l i d a -

des tonico-digestivas, feito com vegetaes 
alimentares, è muito recornmendado como a 
bebida mais agradavel ao paladar e mais fre-
quentemente aconselhada para abrir o appe-
lite. 

para o Estado de S. Paelo 

n«* DEL MHIO 
RUA DE S. JOÃO, 40 

3 . P A W Z a O 
ti 80 

B ô a o c c a s i â o 
HOTEL DA ROSA 

Carlo ABtone, negociante ha longos annos estabelecido nesta capital, d» 
pejando retirar no para sea paiz. traspassa o sen estabelnolmento eommerclal 
composto do hotel snpra mencionado e de om bem montado e afreguesado 
armazém, ambos sitos em om espaçoso prédio, altos e baixos, A rua b-nador 
Feijó, n. 2-A, sobrado, esquina da rna Quintino Boeeyuva. O hotel n-ntém 
dezesete compartimentos, tendo onze aposentos confortavelmente mobilados. 
Toda a casa e*t& perfeitamente mobilada a o hotel cemenliintemente mon-
tado. oom quartas de banho« quonlea a frios. Jardim a horta. 

Nos baixos ha aete aposentos bem alugados, sendo nm dellea do eeqai< 
na com o armazém. A permanência no prédio 6 garantida. 

Trata se com o meemo Carlo Astnne, no mesmo hotel. 8—8 

S. PAULO 

F R A N C E 

COMM/SSÕES 

BRAZIL 

D r . Q E O R Q E B 

V 
REPRESENTAÇÕES 

D U P O N T 

l Y I N H O G I R A B D I 
MOLÉSTIA» D O PM™ 

LAGRIMAS SIBERIANS 
do Dr. Dupont 

Capsulas com Creosotn pu O 

de F a i o — Oleo de Fígado de 

Bacalháo — Phosphnto de C il — 

Codeína. 

i l 

D l 

Prédio e movei« 
BUPBRIORK8 GÜARN1ÇÕB8 

P o r t a p l a n o p a r u c o n -
c e r t o , <l<» » r n i n s d o 

CONSTRUCTOR PLEYER 
Tudo novo t perfeito 

U . D l A L B U Q U I B Q Ü I 
Bicrlftorio : ru» do Carmo, 1T-A 

Devidamente auctorlsado pelo pro 
prlotarlo, que se retira dosta capital, 
fori venda livre e desembaraçada de 
onus do sen BLKGANTB HRKDIO 
de todos os seus moveis em franco 
lellio, 

NO DIA 

15—Terça-feira--l5 

A ' rua da Saato Antonio, 
n. :»v 

A's 11 1[2 Jtoras 

M o v e l a « t c . 

Kscriptorlo j secretária, banco, ca-
deiras, armar o envidraçado, estante 
para blbolots, infinidade* de ricos en-
feites de tlsqult, porcellana, prata, 
llôros etc., quadros, .pantonelraa, 

H a l a d e v U l t o n 

Plano, grande formato, Pleyer; mo-
bília com 17 pecas, encosto de palhi-
nha, galerias do luxo, cortinas, bra-
çadeiras, sanefas, espelho, vasos de 
Una porcellana, flórea artlSclaes, cus-
pldelras do porcellana, tapete para -1 
cadeiras, estatuetas de bronzo artls 
tico, ventarolas, Atagóre de paredo e 
cadeira de balanço. 

Corredor 

Blegante porta-ohapeos, bengalas 
etc., oom espelho. 

Q u a r t o ' s 

Bôaa guarnições para quarto, com-
pletos, cama de casal, erlsdos-modos, 
vssos para noite, bidet, tapetes, (oilet-
te,guarda casacas,guarda-vestidos,com-
modss, gaarda-camisss, mesas para 
costura, mesa para crianças, cabides, 
porta-toalhas. comas Anos poro sol-
teiro, lavatório, banca de luz, corti-
nado, cupula, cesta para roupa e ora 
torle do luxo. 

Varanda e cozinhe 

QuarnlçSo, grande mesa elástica 
guarda-prata, guarda-oonilda, tudo de 
rau de nogueira, serviço* para almoço 
e Jantar, taças, copos colites,talherse, 
louças avulfas, rhlraraa etc. 

Bateria de cozinha, mesas, machlna 
para carne, bacias, tabuas o cavalletes, 
etc. etc. 

O p r é d i o 

Casa assobradu^a com entrada ao 
lado, porta» de frrro, com U com-
modos Independi ntes. todo constrnldo 
com madeira de lei « alicerce de pedra, 
tendo cento e tart"» metros de frente 
ao fundo, todo ajardlnndo com flórea 
de qualidade» suporlores. grande horta 
bem plantaria. 

Os srs. pretendente« poderio exa 
minar com attouçfto segunda feira, rias 
I à< 4 horas da tarde, que estará em 
exposlç&o 

Signal, 30 Mo. 
Escrlptnra em :i dias. 

Terça-feira, 15 do corrente 
A'8 111/ü HO li AS 

Rua de Santo Anto« 
nio, n. 32 

BKXIQA 

PELO L E I L O E I R O 

CONTINUAÇÃO 
DO 

importante leilão 
De valiosas jóias de ouro e 

prata, com e sem brilhan-
tes. 

Chaves Lea l 
(Bacrlptorlo á nur da S. Bento, 2II-B) 

Auctorlsado, na fôrma da lei, oon-
tlnuari a vender (elo melhor lanço 
que obtiver, 

HOJE 

Terca-feif», 15 do corrente 

CHEGOU 
» 

e já se acha em franca expos ição 
o escolh ido sort imento de c o -
r ô a s e m a i s art igos congeneres, 

p rop r i o s p a r a este d ia , na 

FABRICA DE FLORES 
R u a d e S . B e n t o , 5 1 

ÚNICA CASA ESPECIAL DESTES ÁRTICOS 

Marcellina Gomes Caldas 

K CA!I!\ DE IMO 
F a b r i c a d e ci 

v l l e g l a d a s , f 
n a s e x p o a l ç ó e » d o 
<le Jaaelro e Buem 
A i r e * 

Camas de ferro c estradai de ar*< 

me, podendo-se armar, desar-

mar e exticar â vontud» , 

Grande sortimento de camas hygienicas para crianças 

Pabrlcara-se assentos de arame para trolyou carros, padiolas para oondt^ 
zir doentos e artigos para jardim; faz-se todo serviço com a maior preeteifc, 
e promptidELo. Acceitam-se encommendas para o Interior. 

Fabrica edeposito: R ua Marecha l Deodoro, 19-B 
H. PAULO 

P . C A L A M A S S I &.C-

(3.« e 

As melhores do mundo são as legitimas 
MACHINAS HE COSER 

S T A N D A R D 
DE 

Lançadeira de rotação 

FABRICAÇÃO AMERICANA 

10 MEIO-DIA 

v e n d a |paB Todos estes a f amadós produetos acham-se 

p r i n c i p a e » . d roga r i a ^ j ô pl\aemacias. 

UIIM MmWUTMTE PARA 0 «TARO DE t. MULO 

ARDRÉ BOÜIDELÔT CMXXJL. 
48 B - Una d» Boa Vista 48 - B 

quintas e dom. 

A' m lã do Noreáro, d. 35-A 

O restante d» factnrs de villoaaa 
Jolas com • sem brilhantes, havendo, 
entre ellai, guarnições de onro para 
peito e pnnho, relogios de onro, prata 
e nlrkel, pulseiras, broches e nirhis 
de onro oom brilhantes e pedrat pre 
dosas, oorrentee de onro e chatelalno» 
annels de onro com brilhantes para 
homens e senhoras, medalha« oom 
brilhantes, adereços completos oom 
«em brilhantes e mnltas ontraa jolas 
qne estarão patentes ao leilão e que 
serão vendidas por todo e qualquer 
preço, para terminante llqoldaç&o, 

E0JI Tuça-ftlrt B0JI 
A O M E I O - D I A 

Rua 15 de Novembro 
n. 35-A 

e AOEST« D» LKILÕBS 

C h a v e s L e a l 

B e n u i n o l e i l ã o 
P A R A 

Quarta-feira, 16 do corrente 

u 
Bftas cimas pi 

ra solteiros, eedt 
Uttarík-vestidos, | 

POB CONTA • ORDEM 
na QCBM Dl DIBBTO 

A . V A Z 
V e n d e r á 

Â n f t d o » A n d n d a « , C 3 

A'8 U 1/3 ROBAB 
D s e R n l n t e t 

• para oesado«, Ota* pa 
cadeiras, criado» mudos, 
os, guanJa-l .nçss, nessa, 

baroae, camas para erlança, cabides, 
quadros, toileite* lavatniios, espelhos, 
relogfos, upetfs. escarradelras, Jwras, 
enfbltes ete. eto. 

Bataria de coslsha, t rmarlos, lou-
ças. copos, tolheres ete. 

Tu4o ao maior preço. 

* ' « » l / t b o r a * 

L ' r o a d o i A a d r a d a a , 6 3 

A . V A Z 
••«rtftortl, 1 t u <• BSfrVUu, a. i 

Leilão judicial 
DB 

Orando quantldado dn artigos pro 
prlos para oasa de oorriclroe e 8»pa-
i oiros. 

J . A. LEAL 
Btcripurlo: d» C l l l d'Atu». o. 12 

Com alvará d i auotorlsaç3o do 
K ino . ir. Ur. Jul* do dlrrlto da »•• 

tara cornnerrlal 
Venderá em publico leil&o 

Quarta-feira, 16 
As li í/2 horas 

Largo dt Bipubliea, 125 
Todos os bens arrestados a O i » o ' 

r e M n r l n o , a requerimento do 
Arcas Hmontel do Vasconrelios. 

CONSTANDO UE 

Quantidade do couros do diversas 
qualidades ; pellos mouton extra car-
neiros serrados, couro da Rússia, pel-
los de cordovío, pellica marca XX, 
bezerro francês, pellcs do porco, ditas 
para chlnellos. pclle de cabra, lustrada 
ditas do bezerrinho com pello, pellica 
de cOr, bezerro amarollo, verniz, 
oleados dlvertos, pacotes de lios par-
dos, ferros para calçados, cabos pa-
ra cravadoree. sedas, chapas e fflrm»s 
para calçados, tornos, poças do elásti-
co. pares de canos para botas, còrtes 
de botinas, ditos do chlnolloB, tapotes 
avelludados, maços com botões para 
calçados, pacote» do taxas, resinas de 
lixa, dúzias do prosilhas, barricas com 
tornos e grande quantidade do miude-
zas 

K m m o v e i " o i i t e n o l l l o " 

Magnifica armaçlo envidraçada l>al-
cAo, vitrine para amostras, armários 
cora gavetas, guarda-louças. commo-
das, mesas para jantar, Bophà o ca-
deiras austríacas, relogio de parede, 
michlnas para costuras, ferrameutai 
etc. 

Vendas ao correr do martollo, 
paru pattaaii-iito (tr prpdorpa 

Q u a r t a - f e i r a , 1 6 

A'S 11 IjHhorcU 

Largo da Repoblica, 125 
PELO LE1LOSIBO 

J. A. Leal 

B O N I T O E B A R A T O 

Coroas para finados 
- . a * • ' < « o . ' , 3 « a 
a i « n a i i ) o I O O . ) riquistimbs ct rOis d" hlpquit. 

sl o dobro*" d " V , ' l r i l h ' J" 6 n'l8e8nK11. rieBlle até «»<>,5, que valem qna-

Urande quantidade de q-iadros e diversos objortos com snjlnh"s. 
Corflas d» Baudades, amorpp-per« i»os. vlnleta» » lilsz"s, denlp até :).r)$ 
E' esta a nnica casa que maior vatit-iitera i.ffereee ao publico. 

• ' o p e n t e s p r e ç o s , e ó e u n i c a m e n t e n n 

mimei de mm 
i > % 

33, Rua Marechal Deodoro, 33 
PEGADO AO T11EATRO S. JOSÉ 

I I 

Tumu lo« , c r a z e s , p e d r a s 
f u n e r a r i a s , e tc . 

EXECUTAM-SE E ACHAM-SE NA 

Compantiia Italo-Paulisía 

ALAMEDA DO TRIUMPH0, 8 

» . P A U L O 

Ck3 

[.Tl 

PARA FAMÍLIAS. SAPATEIROS E SELIEIR0S 
DE MAO E DE PE' 

A raachina STANDARD, de lunçid-ilra de rotaç&o, apresenta <.s seguin-
tes pontos de superioridade stjbrn Vidw as out^^i• : 

Tem o csrretel da lançadeira maior qoo uoxiiuer outra, o qn«l pôde 
contor lü'1 jarlaH (te linha. Os movimentos abistei-edores sio to<los positi-
vos. Bendo tr>dos os movimentos de rotaçAo, as p' çts n&o se gastam mala 
em um legar que em outrnH. 

A L.t>ii<VH(]elr<* d e r o t a ç ã o tnm um movimento uniforme 
suave e continuo. 

A l i H i n - i i d e l r a <le r o t a ç ã o p rmitto f iwr 1.500 pontoe par 
miouto em peava vlbraç&o. 

Outros pontos de superioridadei 
A STANDARD tem H agulha mais curta qne todas as maehlnas de doas 

pontes e o seu ajuste é automático. 
F n e l l i < l » < l e p u r a t r n h a l h a r — A s senhoras mais delicadas 

fódem coser na HTANUARD por espaço de algumas horas sem fatigar se. 
. A m i l liiiM— HAde se usar nestss ma' hln»< as agulhts maia.nnae, d»®-

do uni trabitho perfeito, o que n&o acontece com as outros. 
O H > i i ' c e n M t r l o H tflm particularidades novas e valiosas para as oos-

turelras modiftas. 
PPÇH« NVNLINA-Kxiete toda e qualquer peça para reoompor-se, 

estando ao alcance de qualquer pessoa collocal-as. 

Vendas por atacado e a varejo 
P a r a c a t a l ogos , p r e ç o s e m a i s i n f o r m a ç Ô e s ( 

"d i r i j am-se a sa ú n i c o s a g e n t e s nes t e E s t a do 

Armbrust, Reinhardt & C. 

I até 28 I 

L E I L Ã O 
De mobília austríaca e ou-

tros moveis e utensílios 

O LEILOEIRO 

MIRGiKA 
B(crtptorio • afaac» Kaa Marechal 

Doodtro, o. 8-A 
Distinguido com a confiança d«. 

Ulmo. sr. A. Pereira Dlis, que mu 
da de rexlrferola. fará leilHo franco, a< 
correr do mirtello, de todos os movil» 
existentes na caca da 

R u a B s n t o F r e i t a s , 8 

(Canto do largo do Arouche) 

QÜABTA-FBIRA, 10 QÜARTA-PWRA 

AO MEIO DIA 

A H A B E R t 

Solida mela mobília austríaca, tres 
pares de cortinas oom galerias, tape 
tee, mesas para entro, dita oval ielat 
fica), guarda-comida oom tela de ara' 
me, gnarda-louça, elegante cama fran-
cesa oom colohto para solteiro, toilette 
oom pedra mármore e espelho, guar 
di-oasacas, escrivaninha oom grade, 
criedo-muio, poltrona, dlvorscs qua-
dros, espelho, relogio de parede, Ion 
ças ete. eto. 

I.Htfta rraar*. «fia r w r t a < • prr* 
C*"-

Kl t re ia rm afxulla • • tallaa. 

O u a r t s - f e i r s , 1 6 

AO MBIO-DIA 

R u a Ben to Frei tas , o . U 

Pelo leiloeiro 

Moreira Campos 
Attençào 

Vendo se nma grande faa"nda de 
matta virgem, terras de «uprrior qua-
lidade. multo proprlaa pari a lavoura 
de café e cannr; < sta fazenda está si-
tuada na margem do rio Tteté, co-
marca d* LençóiM i Bstado de 8 P u 
lo). Qletu qnuer adqtil/)r um bonito 
ftititro p r» sen» 1'ho» ih vn comprai a, 
pnli qnieto ao preço A baratíssima 
a i «andlçôei, favoráveis. U motive 

da veada é sea proprietário achar-se 
Jk multo alcançado era edide. nto po-
dendo Jimals cultivai a Neata faannda 
ha só 40 alqueires de capoeira Quem 
qnlier Ir ver, t ara eompral-a, enten 
da-se com Moraes & Pilho, em Rio» 
Claro. 10-7. . . 

COPIOGIUI'IIO CdMMEHChL 
MELHOR ATE HOJE CONHECIDO NO BRASIL 

PROPRIEDADE BXCLt 31VA DB SANTOá&C. 

•'IO © 4 1 — K u a S . J o f t », î { ! ) e \ 1 — S . l » f t i i l o 

O IIOMO l oploKraplio o onlw que exi t« de mnsaa hrnnm e que roni»te » todii 
UtaperatarM. é usado por todo o comnnr-!l«j o rep*rtiçi5e« paoliou de diverses paiies d* 

Earepa 
Corn tfto at'l Instrumente ob.fim-ne »té IOO coplnn de qualqaer oripins', >ses roran 

drcilaret, pr. vœ correntes, mapp»s, bllbe esd»- vi»lt» etc., oconomisar.do-be de»ta fùrrna triu-
po e dlnhrlro. 

K' ura objecte Ir.d speniarel ao coœmercJc. repartiyGbs pub Ici«, eatradas de ferro f zen-
deiroi, ladostrlaes, collegios, associâmes etc. 

formato n. H° 
. t 

n.» 
-t'onimrrral 
-Aimasse 

P. ra o interior, devidamente sconiicionarn mala 

TINTA VIOLETA 
Cmém frasco I l S M 

Pszem-ie coui"Krapbos de todos os tanarhos 

ESPECIAL 

CAMPINAS 10-2 . . 

BUA BARAO DE Mm, N. 42 
Elixir M. Morato 

6 o iinico remédio que cura a morphta, « uma descoberta 

indígena que trouxe o maior bem á humanidade que, soffre e o 

depurativo mais effiem até hoje conhecido. Agentes rm S. Paulo: 

Peixoto Este lia & C. 
RUA DE S. BENTO, 11 

Para o Interior 

Tudo» os iiMiijs devora ser fditns aos p oprie*arln§ do «t'opiographo Commercial»» 

Rua S. João, ns. 39 e 41 •• í , Paulo 

S A H T * 2 -C. 
P r o i p e c t O N g r a t i s . lu—3.. 

PINTURA DEJÜRO JAPON! 
Tintas p reparadas 

DE TODAS AS CORES 

CASA ESPECIAL DE T INTAS 
Rua da Bôa-Vista, n. 11 

88-81-

THEATRO S . JOSÉ 

ITALIANA COMPANHIA DRAMATICA 
e . M O O E W A 

Propriedade de R. V. LOTTI e L. CERRÜTI—Dirigido pelo «r. R. F. LOTT 
Da qual fiiem parta o i iminint ia i r u i t a i 

Sra. Z. P. Tiozzo e • sr. Enrico Cuneo 

Terça-feira, 15 de outubro H O J E 

Grandioso espectáculo Pela VA vez cm 8. Paulo 

Granda successo garant ido—eatréa 

L'Qrfana del Ghetto 
D r a m on ft a> tos e am pro'ogo, dividido em doas partes, tirado do ro-

aisDoe dScelebre eserlptora Carolina InTernlzii da D. Qlsmano. 
DINUOM DKLLK PAIITI—Prologo: 1* parte, la casa dl Qlacobbe : prolo-

go, 2' parte. 1« vondata del padre.—A-to I* : Ift annl dopo; acto 3°: I'orfa-
na ehr»i; acto 8* : II ratto dl R in l ; »eto 4«: I mlsterl dnl flgll dl Abnmo; 
aoto fi°: amoro e dlalDganoo; acto ft*: Tutto sl Tondlca—La beoedlslone del 
Paáre. 

PSaSONAOENl 
Plorenso Bnrvl -B. Cone»; Basina», ma flglla—I Buisl; Qlacobbe, calso-

lalo— P. h>rmlrg<ol; Conte Mario Arlanl -L . Cerruti; Renata, sua flglla Z. 
P. TIOF.I'I; Pinrcnin, Ra'one Vl«er—B Cnm-o; Dophwsa Renata dl 8 Maria — 
Z. P. Tli/IK; Dncadi PanUmaria-E P. I/Ottl: Rati lo—G bsraflln<; Conte 
Uarcflllo del Mnnt«-B. Or«ssl ; Coat.» Mario Arisnl—I,. Orrott: Giacobbe, 
oiJaoUto- F. Forralgglnt, Luciana, flglla dl Plorenslo - J Mloh-ll; Sn anna— 
fl. Bos»': Viola. orrsna-T Milani; Tuto-B. Lotti ; H-,vo G. BaWarozsa ; 
Pietro-T. Glgiloni; Raol-L. Cerrntl; (3atte-IJ. Trsversi. 

Serrl dei barone e del itnca — 1,'isinne passa In Pirenze, época presente. 

Breremente—Papa Siito V—Hand — Monti t Tometti, e o grandioso drama 
oentessporaneo Agordat ownro DogaU Vendicata, oom apotheoae do gh>-
rioto a InTicto general Barattieri. 

P8CÇOS a BORAS DO COSTUME 

Depois do espectacalo baverá bonda para todas aa llnbai. 

THEATRO APOLLO 

EMPRÍÍZA F E R N A N D E S , P H W O i t G . 

Companhia Ismenia do» Santos 
DIRIGIDA PELO^RTISTAJIAS BRAGA 

h o j e Tepça-feipa, 15 de outDtofo H O J E 

Grande festa em beneficio da 

3E2BASTEÃQ PQlfTBS 
Ultima representação de drama em & actos, do pranteado eneripior por-

tuguês M. P. Chagas, 

A Mopgadlnbã fe M-Flér 
O papel de protaeouiata será desempenhado por sai creador» a trtmtá-

ra actriz brasileira I8MBNIA DOS SANTOS; o de Lai» 9 , n u,d , i m t jJJJr 
Perrclra e o de Mariquinhas, pela dlatlncta actriz Adelali« Continha; «ni,4e-
m»'s papel-* por Lnollnda, Bdelvira, Marinha Rosh1^. Mirqo<«, Georsfa* 
Vieira, Raninl. Venâncio. Domingos, Salles. Vionnte. Novas. 

O dlstincto actor VHNANCIO, aaa obsequio ao bnntt&tladu,' 
primeira o nnlca vez o monologo: 

du, rast tari. 

A h i s t o r i a d o V e n a n e i o 
I, RtLV 
Jaa*rv. 

ALVARO, 

Va ' 
IVA em que fari as Imitações doa artistas BRAZÂO, 

RA e J . SILVA, qua tanto snoeeaso alcançou no 
Porto etc 

O theatro achar se á enfeitado. Uma beads de 
intervallos. 

O beneficiado dsade já agradaea a imprenaa e a 
acceitaram bilhetes a ao poMieo em geaali , 

Priniipia á* f»e. meim 

tocaat 

Preçoê do coutume 
Amanha, quarta feira—o FILM db ooai i j i . «•tf. ' 



f \ O t i U M M I ^ l i i i i i D K Ä . ^ A l i L ü 

y 

MÄRAVILLÄ 
C U R A T I V A 

D E L OR.HUMPHREYS 

OURA ECONOMIC«, 8EM RIVAL 

Dora, Mammações, Cortadoras, 

• Queimaduras, Almorreimas, < 

- ÍAaor r l i i g l a , Lumbago, Catarrho * 

* Rhemnatismo, Varix, ; 

I l a i de Garganta, Olhos, Ouvidos, -

x " Cajbunculo, Hemlglá, > 

Flans Brancas, Diarrhea, Tosse. 

HUMPHREYS' MED. CO., NEW YORK. 

i o n « u a u u : DBOOABIA UUMTBUTB. 

«W Malpti 444 BUENOS AYUfefe, 
A Ttmds em todos as Pharmsdas 

DEPOSITÁRIOS : 

M a g a l h ã e s , L u c i o s & C . 

Impor t ado res de ferragens e 

drogas 

BUA DA ALFANDBGA, 36 e 35 

R i o d e J a n e i r o 
(2 v. s. até 31 dezl 

E l i 

C t i e goe í a f i c a r q u a s i a s s i m 

Soffris horrivelmente doe pulmões 
mu . grsçae «o milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l d e a l c a t r ã o e 
J a t a h y . preparado pelo pharma-
oeattoo Honorio do Prado, 

C o & s i g o l fletr a s s i m I ! 

& 

L O T E R I A L O T T O 

P r i v i l e g i a d a p e l o g o v e r n o f e d e r a i » p o r d e c r e t o d e 
1 4 n o v e m b r o d e I H W 4 , c a r i a p a t e n t e n . » > « * . 

E i l u * intransferíveis, ás t e r ç a s , q u i n t a s 6 S & M O S 

A loteria «Lotto» compõl-se do« números-1 a 90-olnoo doe quaee, ex-
trahMos & aorte, determinam os premioe. 

Podendo as sortes ser tentadas pelos modos sogulntes: 
tamauüe-se um numero determinado, que veuha a aer eacoatrado n a 

elneo sorteados , 
tomando-se doua nunrroa determinados, qno venham a aer eneontradoa 

noa elneo sorteados i 
tomando-se trea números determinados, qu© venham a aer eneontradoa 

noa elneo sorteados, 
tomando-se quatro números determinados, que venham a aer eneontradoa 

nos elneo sorteadoa • 
tomando-se elneo números determinados, que venham a aer eneontradoa 

noa elneo sorteados. 
Os bilhetes, que bo donominam—extractos—, s&o expostos á vonda pela 

guinte fôrma: 
Ritraeto simples—profo III 
Kitraeto duque .. 
Kxtraeto terno H 
Ditraclo quadra . « « • • 
Uxtracto lotto .. 

VelasClichy 
C a l i ç a c o m B O paootea, Ttt< 

U n a p a c o t e , 1 J 6 0 0 
Importação directa da loja 

N O V A Í N D I A 

1 9 , R u a d a F u n d l g A o , I S 

AZBVEDO & C. 80-36 

P u i l i Ste&m NiTigitioD C o n p j 

SAHIDA PARA A EUROPA 

Extracto lotto roonindo oa S números tem 
Extracto lotto • 4 » » 
Extracto lotto » 3 » » 
Extracto lotto 2 » 
Extracto lotto tendo 1 
Extracto quadra reunindo os 
Extracto quadra > 
Extracto quadra > 
Extracto quadra tendo 
Extracto tomo reunindo os 3 números tom 
Extracto torno » 2 » » 
Extracto terno » I » » 
Extracto duque reunindo os 2 
Extracto duquo tenr o 1 
Extracto simples 

20:000! 
3:000! 

600! 
40! 

6:1000 
ï nnmeros tem 
3 » 
2 > 
1 > 

números tem 
» > 

6:000! 
400! 
S0! 
6! 

1:000! 
20! 
4: 

1000 
1000 
1000 
1000 

000 
.000 
,000 
000 
1000 
1000 
1000 

aoofooo 
,000 

15«000 

Os prêmios nSo aocumnlam. 
Os números de que se eompOem os extractos sSu escolhidos pelos oom-

pradores, offerecendo desta fôrma a loteria «Lotto» o Tieio do qualqner pes-
soa Jogar com o numero ou nnmeros de Ben palpite. Os sorteios s&o públi-
cos e presididos por auctoridade competonte. 

Os bilhetes & vonda o pagamento dos prêmios, na agencia de loterias de 

Q i S P A B M A N G A 

2 - A , L a r g o d o R o s a r i o , 2 - A 

C a i x a d o c o r r e i o n . S % 3 — T e l e g r a m m a , « M a n g a » 

S . P A U L O 

Orellana 
sahlrà a 20 do corrente para L i -

v e r p o o l e escalas 

0 PAQUETE INOLEZ 

P O T O S I 

Capitão FLETCHER 
osperado da Europa, no R i o , no dia 

16 do corrente, sahlrà para 

M o n t e v i d e o 

P u n t a A r e n a s 

e V a l p a r a i a o 

depois da indispensável demora 

Este paqnete recebe passageiros 
para Bnenos-Aires. 

Para passagens e mais Informações, 
oem os agente* 

W i l s o n S o n s & C., L i m i t e d 

BUA DO ROSABIO, 18 

Convidam-se todos os BOCÍOS desto Club em atrazo em suas mensallda-
des a virem quitar-se até o dia 20 do corrente, sob pena de eliminação. 

8. Paulo, 10 de outubro do 1895. 
3-3 A c o m m i s s ã o 

completamente ourado e bonito. 
Esse xarope cura 

T O S S E S 

B R O N C f í l T E S 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

COQUELUCHE E 

I S O A R O S d » s a n g » 

Preço do vidro.. 1§500 

Ú N I C O D E P O S I T O NA 
C A P I T A I . F E D E R A 

J . M . P a c h e c o & G. 

R u a d o s A n d r a d a » , 

N . 5 9 

BM S. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

M E L & C . 

S A B A O R U S S O 

• a r a v i l h o s a e e a e n c i a 

PBBPABADA POR 

J Í I I E P A R A D E D A 

A T T I O V A B A P I L A U M A . J U N T A D B 

• l a m r a P U B L I C A D A C A P I T A L 

Innumeroe oortífleados de me Íleos dis 
tlnctoee de pessoas de todo o critério 

i preoonisam o H a b A O 
para eornr 

Bsplnhas 
Dores rheimatua» 
Dores de cabeça 
Ferimento! 
Bardai 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 

SOCIBTA' R1WNITE 

F l o r i o & R u b a t t l [ n . o 

Capital : lOO.O0O.OOO liras Frota : Vil vapora 

AGENTES: 

F r a t e l l i C r e s t a 

Rua de S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 

H. P U L O MWTOS 

O ESPLENDIDO VAPOB 

Regina Margherita 
SahlrA de Bantos, no dia 19 de ontnbro, para 

G E N O V A E N Á P O L E S 

Rocobendo passageiros para Barcollona e Marselha. 

VIAGEM EM 14 DIAS 

MjgniHcas aceommodaçOes para passageiros du I», 2* o 3" classes. Ca 

merlnl distintti para famílias, tratamento de 1* ordem. 
Para mais informações, com os agentes: 8—4.. . 

^ R A T E O - E C R E S T A 

R U A DE S. BENTO, N. 48 — S. PAULO 

p ^nse Chagai 

fcupçOes e i « — « « « i • Mordeduras de 
bueetõs venenoso«, etc. 

A unlca e a melhor AQUA DB TOI' 
LSTTB, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vsnde-se na Drogaria de B a 
r u e l A C o m p . e em todaB as 
outras drogarias, pharmaclaa e casas 
perfumarias. 

A U G U S T O S C H M I D T 

A G E N T E D E NEGOCIOS 

E s e r i p t o r i o i r u a d o 

Q u a r t e l , m 2 
(ato 16 de ont 1 

ft' í C 

C O M P A N H I A M O G Y A N A 

De ordem da Directoria desta Com-
punha faço publico que até o dia 18 
4e outubro ser&o recebidas propostas 
para o fornecimento de carv&o para 
consumo durante um anno. 
~As cewiOes e mais informações 
nebam-se 4 disposição dos oonoorron-
tee, na Inspeotoria Qeral da Compa-
nhia. em Campinas. 

Campinas, 90 de setembro de 1895. 
O secretario, 

Eugênio Alberto Frano 
(até lHout . . . 

C o m p t a b l e 

Jeune homme comptable, correspon 
dent des langues française, russe, al 
lernende et ltailenne,oherohe place dans 
nnp maison de banque ou eommeroe, 
ayeet Bérvl pendant des longues an-
nées dans des malsons de eommeroe 
4e 1~ ordre en Bussle et Roumanie. 
Bonnes reférenoee. S'adresser au bu-
reau 4e M Journal, à J. B. 

S'adresser an Consulat de France. 
6—4 

D e n t i s t a 

Cornélio M. Resende, eepeclellsta 
en ooUooar dentes, oom des snnos de 
pM**-4 lUA DIREITA, 99. 

Pratica todas as operaçOee de cirur-
gia d se taris 

Preços rasoavels e ao alcance de 
i o - a i 

La Ligure 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQUETE 

sahlrà de Santos no dia 22 de outubro, n do Rio, no dia 25 do mesn o m u 
para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

S . G O T T Ã R D O 

sahlrA do fartos a 2P de outubro e do Rio n 1 de novembro 

4 S 2 E M < & ¥ A 25 2 í&sP<2>IL , f f iS 

Preço das passagens de 3* classe : 

F r s . 6 0 

Tomando passageiros para Marselha e Barcollona, com transbordo em 
Gênova, ao preço de 

R s . 9 0 * 0 0 0 

A g e n t e s 

Bm P a u l o — J o i o Briocola 4 Gatti, RUA 15 DB NOVEMBRO, 30 
• Bm S a n t o s — A . Florita 4 C., rua Santo Antonio, 48. 

No R i o d e J a n e i r o — A . Fiorito 4 C., rua Primeiro de Março. 87 

Société Générale de Transports Mari-

times á Tapeur 

O VAPOB 

P R O V E I C E 

eeperado e m H n n t o n até ao dia 
90 do mez corrente, oahlrá, depois da 
Indispensável demora, para 

M a r e e l h a 

B a r o e l l o n a 

G ê n o v a 

e N a p o l e e 
A Companhia fornece conducçfio 

gratuita para bordo aos passageiros 
de 3.* classe oom sues bagagens. 

Agentes: 

K A R L V A L A I S I C O M P . 

M . P a u l o nia José Bonifacio, 19 H. 
M a n t o « — r u a 15 de Novembro, 17. 
R i o d e J a n e i r o — r u a da Al-
fandega, 89. 

Société Générale ds Transports Maríb 

mes i Tapeir 

O VAPOB 

Aquitaine 
esperado em M a n t o s até ao dia 
16 do mez corrente, SBh'ri, depois 
da Indispensável demora, para 

M o n t e v i d e o o 

B u e n o s - A i r s s 

A Companhia foras«« oonduoç&o 
eratoita para bordo aos pasiagalro 
de t«roeira classe • suas Bagagaas. 

Agentes : 

K A R L V A L A I S & C O I P 

M. C a u l o - R u a José Bonifacio, 19-1 
M a n t o « — B u a 15 do Novembro, 17. 
R i o d e J a n e i r o — R u a da Al 

fandega, 89. 

O VAPOB 

L i n h a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i ç o d e ' p a s s a g e i r o s 
p a r a N o v a - Y o r k 

O PAQUBTB 

Galileo 
Sahlr& provavelmente do R i o , no 

dia 26 d o outubro, para 

R A B I A 
PERNAMBUCO F 

NOVA-YORK 

E s t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o s p a s s a g e i r o s d e 
1 c l a s s e t o d o o c o n f o r 
t o n e c e s s á r i o e t o n a a 
b o r d o m e d i c a e c r i a d a : 
v i a g e m m a i s r a p i d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e s e m o s 
I n c o n v e n i e n t e s d e b a l 
d e a ç A o . 

Este paquete é lllumlnado a luz elo-
c trica. 

Para carga, oom o oorrector W. R 
MC. NIVBN. R u a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , n . 8 7 . 

Para passagens e mala luformaçOes. 
oom os agentes NORTON, MBGAW 

CO.. Ld. , 

B n a P r i m e i r o d o M a r ç o , 6 8 

RIO DK JANRIRO 

fahrts—Gesel IsehafL 

O s v a p o r s 

A r g e n t i n a 

Capitão L. Scharfe, sahlr&> 16 de OU' 
tubro. 

C a m p i n a s 

Capit&o A. Bimossen, sahirá a 13 de 
outubro. 

Todos estes vapores farão as oeca 
las de R i o , B a h i a , L i s b o a 
e H a m b u r g o . 

A v i s o 
Todos os vapores acima mencionados 

têm magnificas acoommodaçOes para 
passageiros e s&o lllnmlnados a lua 
electrica. 

Todos estes paquetes levam pases-
gelros para as ilhas dos Açores, M* 
doira, eto. 

0 preço de passagens de 8.* classe 
para LlsbOa, Incluindo vinho de 
1401000. 

Para passagens, trata-se oom 

J . F L A C H 

18—BUA HR s RRNTO—18 
S . P a u l o 

L â V E L O C E 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

Linha do Brasil 

O BANDO PAQUETE 

Matteo-Bruzzo 
Com. Bosasco 

Esperado da Europa no R i o d e 
J a n e i r o , a lb de outubro, sahl-
ri no meBmo dia. directamente, para 

M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 

Lavando passageiros de 1* classe, 
olarse distincte e terceira elasBe. 

Preço do terceiri »lasse, f r s . O i t 

Na agencia saca-se sobre todas as 
cidades e villas da Italia, Baissa e T f 
rol. 

Para passagens e mais informações, 
oom os agentos : 
BM B. PAULO — O s c a r H o r s . 

~ h ' * z dk C . , rua do Commer-
do, 7. 

BM HANTOB — O s c a r H o r a -
c h l t z A O . , rua Visconde 4o 
Blo-Branco, 16. 
(1, 8, 5, 8, 9, 10, 19, 14, 15 e 16) 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

B AH IDAS PABA A KUBOPA 
D e S a n t o s 

T A G U S 

em 95 de ottabro 

D o R i o 

M A G D A L E N A 

om 38 i!e outubro 

SABIDAS PABA O RIO DA PBATA 
D o R i o 

Danube em 98 de outubro 

N. B. Rocobom-se passageiros com 
destino a 

C H E R B O U R 6 
para todos os vapores do oarrelra, • 
hlndo do R i o d e J a n e i r o » 

Para passagens e mais Informações, 
oom a C o m p a n h i a L n p l o n 
rua do 8. Bento, 41, S. Paulo, s, no Ble 
com o superintendente O . C . A n ' 
d e r s o n , rua 1.* de Março, 78. 

LiTerpool, Brasil And River Plate 

C O M M E R C I O 

C A M B I O 

S. Paulo, 15 de outubro de 1895 
Tabeliãs afflxadas hontem : 

L o n d o n R a n k 

a 90 d. & visto 
Londres . . 10 1/4 10 

949 
1.172 

918 
430 440 

New-York... .. — 6.000 
Montevideo.. . . 10 1/4 10 
Buenos Aires . . 10 1/4 10 

B r i t i s h n n n k 

Londres . . 10 1/4 10 
Psris « n 94d 

Hamburgo... . . . 1.150 1.170 

Italia .. • — 925 
New-York . . — 8.000 

R r a s l l i a n i a c h e B n n k f t i r 
D e u t s c h l a n d 

Berlim '.168 1178 
Londree 10 1/8 9 18/16 
Peris 94 a 952 
Italla — 915 
New-York - 6.000 
Portugal — 442 
Bespanha — 870 

R a n ç o d e M . P a u l o 

Londree 10 1/8 9 7/8 
Paris 942 965 
Italla — »90 
Portugal — « 0 
C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 

Londree 10 1/8 í 15/16 
Paris 942 954 
Bamburgo 1.163 1.177 
Portugal — 440 
Itália — 925 

F r a t e l l i C r e s t a 

Londree i0 1/4 10 1/18 
Paris — 
Bamburgo — 1.170 
Italla. — 
Lisboa e Porto... — 428 
BnsDanha — 83? 
n^ymnth (Turquia) — 10 1/1« 
Montevideo — 5.818 
Buenos-Aires — 4.789 

Os bancos abriram hontem com ar 
tabellsa de 10 1/8, que oonservaram 
todo o dia. exceptuando o London e 
a casa Fratelli Cresta, que afiliaram 
de tarde as tsbellas de 10 1/4. 

As tranracçOes effeetnaram-se ge-
ralmente a 10 1/4 • 10 5/16. 

0 movimento do mercado foi re-
gular 

Fechou estável. 
Preço de venda dos soberanos, 

23)800. 
Em Santos houve papel particular 

s 10 8/8 e 10 7/16 

B O L S A 

TrsnsacçOes effectuadas hontem: 
80 acções da C. Mac. Hardy, a 60$ 
211 acçõei da C Airna e Lus, a 501. 

COTAÇÕES 
Vsst Cstap 

Soberanos 981800 981700 

Acções 

70« 

90$ 

501 
110) 

Agua o Lus . . . . 
Telephonioa. 
Mercantil e Industrial 
Mater, para Construo. 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Btupakoff 
Bragantlna 
Gas de Campinas 
Progredior 
Formicida 
Industrial de B. Ber-

nardo 
Altiança Industrial.... 
Rural de B. Paulo oom 

40 •/ 
3. Paulo Constructors 
Upton 
União Commercial 
Importadora Paulista.. 
Commercial Paulista.. 
Dumont 
Balnearia Santo Amaro 
Italo-Paulista 

S A H I D A S D E C A F E 
(0DTUBB0 DS ISSil 

90$ — 

5$ 

Para a Buropa : Para a Buropa : 
Saocis 

Vapor all. Corityba 20.411 
» log. Tamar 21.834 
• Ital. Pará 600 

973 
» ltal. Leut Palmai.... 2.676 

27.140 

73.433 
Para os Estados Unidos: 

Vapor lng. Delcomyn 10.500 
s » B . Prince 16.210 
s » Chaucer 3.319 
> » Belhrden 11 140 

41.919 
TELEGRAMMAS 

USSOCIAÇXO 00MMBB01A1.) 

M a u t o s , 11 h. 80 m. 
Cambio: 
Bancarlo, 10 5/16. 
Particular (tomadoreB), 10 7/16. 
Letras offerecldas, 10 8/8, 
M»rcado, estável. 
S a n t o s . 8 b. 
Ba »cario, 10 6/16. 
Partioular (tomadores), 10 7/16. 
Lttras, 10 3/8. 
M'rca1o, estável. 

S a n t o s » 11 h. 30 m. 

Mercado de café, calmo, 

« a u t o s , 2h 

Mercado, mnlto calmo. 

R i o , 10 h. 15 m. 

Bancarlo, 10 5/16 e 10 3|8 

Particular, 10 8/8 e 10 7[16. 

Café: 
Rntradas, dia I I . 9.09) saccas. 
Embarques, 10.748. 
Vendas, 18.0OO. 
Dia 12: 
Entradas, 5.332. 
L)ia 18: 
Estradas. 5.997. 
Typo 7, 91 $500. 
R i o , 9 b. 45 m. 
Bancado, 10 3|8 o 10 7|16. 
Particular, 10 7[16 e 10 1|2. 
AsMm fecha. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Inspector de mes, Aloxandro Thlol-
Uer. 

T J A U T A 

Pauta semanal da Alfandega e R°-
oebedorla de Rendas, de 14 a 19 do 
outubro : 

Café bom i$370 kilo 
Es o lha. . .a . $170 • 

NOTICIAS mARITIMA? 

VAP0BBS ESPERADOS NO RIO 

15 Montevideo e esc., / rú . 
16 Liverpool e osc., Potori. 
16 Marselha s < sc., Aqmtaine. 
16 Trieste e esc., Orion. 
17 SantOB, Argentina. 
17 Santos, Petofi. 
18 Hamburgo e esc., Cumpina». 
90 Bio da Prata, Provence. 

90 Southampton o isc., Tagui. 

VAioana A S A H > DO ait 

930$ 
115$ 

9»$ 
90S 

150$ 

960$ 

1:000$ 
1KMÕ! 

10$ 
^ 

100$ 

910$ 

100$ 
200$ 

9401 

Oomm. eInd. 
8 . Paolo 
OredltoReal, o/hyp.... 
Cart.comm.. 
Unl&o de B. Paulo 1> ser. 
Idem, 9* serie 
Lavradores 
Constructor e Agr 
Mercantil de Santos, 

int 
Banco U. de B. Carlos 

Int 
Banoo U. de B. Carlos 

oom 40 */s 
B. do Bibeir&o Preto. 

A p o l i o e s 

O f f M i • • • • • • • 6 */• 

Betado 

L e t r a s b y p e t b e s a r l u 

Banco de 0 . Baa l . . . . 70$600 98$E00 
Untto 66$ 
Intend. Murirfp 86« 
Cautelas do C. Real... 

Intendência de Taubaté 86« 

D e b e s t a r e a 
Dumont 
Melhoramentos 
Vlaçto Paulista. 

Sorooabana 

AcçSen 

Companhias: 

Paulista 
Idem oom 80 % 
Mogyana 
Idem com 90 % 
Moohanica Import 
Drogas Est. 8 . Paulo 
Lupton 
Arena 
Mao Hardy 
Antarctica 
Vlaçto Paulista 

1 Perro-CarrU 

- . «6$ 

900« 
6S$ 
70$ 

60« 
180« 
60$ 

15 New-York e esc., Coleridge. 
15 Pernambuco e esc., Itapoan 
15 New-York, Sormto. 
15 New-Orleans, Califórnia. 
16 8. Sebastião e est., Emiliana. 
14 Itajahy e osc., Itararé. 
16 Rlo-Grande e esc., Motwe. 
17 Valparaiso e esc, Potori. 
17 Rio da Prata por Santos,/J^uiíam^. 
18 Rio da Prata, Matteo Brtuzt. 
19 Trieste e osc, Petofi. 
19 Portos do Sul, /taipava. 
19 Hamburgo e occ., Argentina 
20 Nápoles e esc., É. Uargheritta. 
M Portos do Norte, Olinda 

««rosai *n>SBADO» Ba sAmes 

16 Bio, Cavmr. 
17 R IO , LUURINT. 

17 Rio, Motwe. 
18 Rio, Aquitaine. 
19 Bio, Matteo Bruno. 
90 Rio, Itaipava. 

T Araus A SAMXB DB SAina» 

16 Bio, Petofi. 
16 Hamburgo * rsc., Belgrano. 
16 Rio, Arg-ntina. 
19 Rio, Provence. 

J U N T A C O M M E R C I A L 
SESSLO BB 10 DB OOTUBBO DE 1896 

Presidente, C. P. Vlanna; secre-
tario, dr. José Augusto de Andra-
de ; deputados, Joio Candido Mar-
tins, Camillo José de 8ampalo e o 
supplente Pereira l ima. 

B XPEDUMTB 

Ofílcio*: 

Do sr. secretario da Justiça, recom-
mendando que até 6 de janeiro vin-
douro soja enviada &queúa Secretaria 
a exposição do movimento do serviço 
incumbido a ests Junta, durante o 
corrente anuo, dovendo ser menciona-
do n&o sé o que tiver ocoorrido de 
mais importante na repartição, oomo 
também as providencias que forem 
nooessariaa no sentido de melhora-
mentos e reformas urgentes de que 
caroça. 

Do sr. secretario da Junta Com-
merolsl do Plauby, aocusando a rela-
çRo dos negoclantos matriculados nes-
ta Junta durante o 2«. trimestre do 
corrente anno. — Inteirada. 
RéqurrimaitoÊ 

De Gullhe Gullhemo Oliveira 4 C., nego-
ciantes desta praça, para archlramento 
do seu distracto social.— Arohlve-se. 

De Freltasj Modesto * C., desu 
praça, para identloo Am.—Venha o 
dis tracto social astlgnado por todos os 
sodas e juntem procuração do soclo 
Freitas. 

De Lopee 4 C., Guilherme P. da 
811 va 4 C., negociantes desta (traça, 
e Santos 4 Lo&o, da praça de Soroea 
ba, para archivamento dos seus con-
tractos soclaas.—Archl vem-se. 

De N. Centoni 4 0., desta praça, 
para Identloo dm.—Cumpram o despa-
cho anterior, quo se refere ao prazo 
da sociedade. 

De Pisa tini 4 C, negociantes des. 
ta praça, para arohlvamonto do addi-
tlvo que Azaram ao seu primitivo 
contracto, ouja firma era B. Martins 
4 C. o que, pela retirada do soclo de 
industria Bento Martins, foi modlfi 
cada.—Archlvo ss 

De Guilherme P. da Silva 4 C. 
desta praça, e Amaral Gulmarftes & C„ 
da praça de Santos, para o registro 
do Buas firmas. -Registrem-se, 

De Antonio Mllltao de Azevedo, da 
>raça de Santos, para ser nomoado 
alloelro daquolla praça. — Presto 
fiança. 

Do Banco Constructor o Agrícola 
de SAo Paulo, para archivamento da 
oertid&o da aota da assemblúa gorai 
extraordlnarla de acolonistas, que teve 
logar em 21 de sotombro ultimo. — 
Arohlvo-se. 

MANIFESTOS 
Conclusão da carga do vapor franco» 

California, entrado do Havre a 10 do 
oorrente: 

40 cxs. manteiga, a J. Menu Marque 
2 ditas material esoolar, B N S P, 

A ordem. 
1 dita tecidos, a Moysfa Barrotto & 

Queiroz. 
10 ditas manteiga, ao mesmo. 
30 ditas queijos, a V. Gonçalves Car' 

mtllo. 
60 ditas cidra, a Guerra 4 C. 
10 ditas vinho, L G 4 F, A ordem. 
25 ditas idom, L 4 C, Idem. 
4 ditas álcool, a Alfredo Vieira. 
1 fd. drogas, ao mesmo. 
1 br. borrax, idem. 
2 cxs. graxa, a Araujo Tavares 4 

Comp. 
10 ditas leite, aos mesmos. 
14 ditas dooes o abslntho, a P. Couti-

nho It Almeida. 
1 dita tecidos, a J. Flach 
1 dita idom, a Daniel de Abreu 4 

Comp. 
1 dita productos pharmaceutlcos, 

U. Fontes & C. 
1 dita moídos, a Souza & C. 
2 brs. produotos pharmacoutloos, 

J . 8. Souza & C. 
2 cxs. Idom, aos mesmos. 
2 ditas tintas, J M F S, & ordem. 
2 brs. Idom, Idom, Idom. 
2 cxs. galões chapoos, a A. 8chritz-

raoyer 
50 ditas tintas, a M. Ferreira 4 C. 
13 ditas licores, a C. P. Vlanna 4 C. 
1 dita chapoos, a A. Bogglam. 
8 ditas ponnas, a J. Jorge Flguel 

rodo 4 C. 
3 ditas miudezas, J C 4 C, & or 

dem. 
2 ditas liOres e plumas, a Queiroz 

4 Dietz. 
5 ditas chapelaria, a Pereira 4 VII-

lela. 
1 dita escovas, a J . W. Mel 
4 ditas passamanarla, a Rodovalho 

Junisr. 
1 dita gesso, a Zerrener Billow 4 

Comp. 
2 ditas productos pharmacoutlcos, a 

S. Soares. 
1 dita accessorlos do cama. a Ar-

ruda Botelho. 
1 mala artigos do Paris, ao mosmo 
1 ox. papelaria, a H de Oliveira 
1 dita couros, a Scaramollo 4 Ma-

chado. 
1 dita soltaria, a Jorge Pinho. 

10 ditas agua minorai, a A. Purch 
4 Comp. 

2 ditas oouros flnoe, a H. Stoltz 
Comp. 

DE BORDEAUX 

1 ex. velocipede, a V. Cordet 
1 quartola vlnho, a Ed. Prates. 

80 cxs. rhurn, a Ancona 4 C. 
30 brs. vlnhe, a J. Menu Marque. 
6 quartolas idem, so mosmo. 

12/2 idem, idem. 
10 cxs. ameixas, a Rlchter Brenne 

4 Comp. 
200 ditas cogaao, a C. P. Vlanna 4 

Comp 
2 quartolas vlnho, a Alfredo Bou-

cher 4 C. 
20 cxs. licores, a J. Menu Marque. 
2 ids. tecidos, ao Colleglo S. Lulz 
4 cxs vinho, ao mesmo. 
3 quartolas vlnho, a H. Dinner. 

70/9 ditas idom, a Ch. HU 4 C. 
55 ditas idem, aos moamos. 
2 krs. rhum, idem. 

B0 cxs. oognsc, a C. P. Vlanna i 
Comp. 

50 ditas licores, a Caldas Graça 4 
Comp. 

2 1/9 quartolas vinho, a J Levy. 
50 cxs. bitter, a Zerroner Billow & 

Comp. 
100 ditas vlnho, a A. Trommel & C, 
50 ditas Idom, aos mesmos. 

100 ditas Idem, a Henriques ft C. 
100 ditas batatas, aos mesmos. 
35 ditas idem, a A. Guimarães 4 C. 
6 ditas abeiotho, a J. Monu Marque. 

20 quartolas vlnho, a P. Duchen. 
7 cxs. fructa8, L 4 C, A ordem. 
3 ditas azeite, idem. idom. 

11 ditas conservas, M P C, Idem. 
10 ditas vinagre, Idem, idem. 
B ditas licores, Idem, Idem. 
1 quartola vlnho, a Ed. Aron. 
2 brs. cognac, a Ch. HU 4 C. 
1 ex. rolhas oto., aos mesmos. 

60 ditas sardinhas, a V. G. Carmille, 
10 quartolaB vlnho, ao mesmo. 

105 cxs. Idem, Idem. 
65 ditas Idem, idem. 
15 ditas licores, idem. 
8 ditas vlnho, idem. 
8 ditas idem, a V. C. Picart. 

1160 ditas batatas, a J . Menu Marque. 
1 dita amostras, a Martin 4 Louis 
1 dita idem, a Esteves 4 C. 
1 dita idem, a Araujo IrmAoe. 

/\ dita idem, a Olyntho-Dantas. 
1 dita Idem, 8 4 C, A ordem. 
1 dita Idem, a H. DlUon. 
1 dita idem, a J B. Angelln. 
1 dita Idom, a Puecb 4 C. 
1 dita Idem, a Ch. Levy 4 C. 

BE LIBBOA 
ao 5 vlnho, a Schmidt 4 Trooet. 

44/10 Idem, aos mesmoe. 

5/5 Idem, idem. 
80'10 idem, idem. 
100/6 Idem, a L. Mello 4 C. 
100 5 Idem, a Pires Mattos 4 C. 

26 cxs cebolas, AB. Commercial 
de S. Paulo. 

25 ditas idem, a C. 8 . Rodrigues 
4 Comp. 

20 ditas Idem, a J . de Almeida 
Oliveira. 

6 ditas alhos, so mesmo. 
80 ditas azeite, T I C, A ordem 

100/6 vinho, P, idem. 
60/10 idem, Idem, Idem. 

9 cxs. azeite, Idem, Idem. 
6/4 vinho, a Poyares 4 C. 

1 ox. limas, a J . Cordeiro Ser-
rador. 

30 ditas oebolas, a 3. Geanuca 
Comp. 

25 ditas idem, a Diogo Gaspar 
Comp. 

1 dita camisas, a Costa Pacheoo 
4 Cemp. 

84,6 vinho, a Gaspar 4 Miguel. 
500 cxs. sardinhas, a A . Andreottl 

4 Comp. 
600 ditas idsi 

Comp 
60) ditas Idem, • Bloch Frèns. 

dem, • Picard Irmãos 4 

Vapor sllsinto Argentina, entrado 
de Hamburgo na mesma data: 

1 cx. papel, B M, A ordem. 
1 bro. Untas. H J, idem. 
1 ox. Idem, Idem, Idem. 
1 dita camisas, a A. Fonsooa. 
1 dita artigos de metal, a A. Blrle 

4 Comp. 

1 dita passamanarla, O H, A ordem 
1 dita fazendas. Idem, Idem. 
1 dita pregoe, Idem, Idem. 
2 bres. arame, Idem, idem. 
1 cx. pregos, idem. Idem. 
1 dita amostras, Idem. idem. 
6 ditas artigos, M G C, idem. 

26 ditas progos, A C. Unl&o de S 
Paulo. 

1 dita bacalhau, a Jacob Thenn. 
1 dita fazendas, a Aguiar 4 Hoenen. 
1 dita obras do madeira, aos mes-

mos. 
1 dita artigos ds papel, idom. 

1 dita Idem do argllla, idem. 
1 dita couro, a B. Foster 4 C. 

60 ditas ferragens, a V. G . tar-
mlllo. 

1 dita idem, ao mo>.;no. 
10 ditas idom, a Violra do Castro 4 

Comp. 

4 ditas obras do madeira, a Hasen-
olover 4 0 . 

1 dita ferragens, aos mesmos. 
2 ditas artigos folha, idom. 
6 bres. ferragens idom. 
6 cxs. Idem, Idem. 
1 dita lápis, idom. 
1 dita fazondas, a F. MUllor a 
1 dita vidroB, a G. B. Wsnackouch. 

12 pacotos papei, a Lo&o do Moura 

4 cxs?"vidros, a Otto Schloombach. 
13 ditas obraB osmaltados, ao mesmo. 
8 ditas miudezas. Idem. 
1 dita bronzo, Idom. 
2 ditas artigos pharmaoia, idom. 
1 dita verniz, Idem. 
6 ditas brinquedos, A V. Genln 4 

Filhe. 
1 dita passamanarla, aos rnesmoB. 
1 dita volas, idem. 

300 8cs* adubos, & C. M. Importa-
dora. . 

1 cx. artigos do vlmo, a Jorge 
Fuchs. 

1 dita Idom do couro, ao mosmo. 
2 ditas Idom do pspol, idom. 

20 ditas bacalhau, a G. BBckhouser. 
100 ditas miudezas, ao mesmo. 
10 ditas Idem, idem. 
3 bres. idom. idem. 
1 cx. idom, Idem. 

160 ditas bacalhau, a Ch. Uockscbor. 
1 dita amostras, ao mosmo. 

1 dita lampiões, à C. Fabril Pau-

lista. 
3 fds. rolhas, C N, A ordom. 
2 cxs. fazondas, a Bloch Irares. 
6 ditas polio, a Carlos Weltmann. 
1 dita artigos papel, a C. Foldmann. 
1 dita papel&o, ao mesmo. 
2 ditas vidros, idem. 
2 ditas miudezas, idem. 
2 ditas artigos motal. Idem. 
1 dita leques, a F. Milllor. 
2 ditas pianos, a Levy S Fl hos. 
3 ditas forragens, a Violra do Castro. 
5 ditas Idem, a Coelho Rodrigues. 
1 dita morcoirla, a M. V. Levy Frò-

ros 4 C. 
B ditas Idem, aos mfsmoB. 
6 ditas papelão, a Espindola Siquei-

ra 4 U. 
I dita mciradorlB8, aos mosmos. 
1 dita artlges de papel. Idem. 
3 ditas fazendas à C. Lupton. 
1 pacote amostras. & mesma. 
1 ex. fitas a llendring Ivanch. 
1 diia a ' ostras ao mosmo. 
6 ditas-typos. A K, à ordom. 
6 vis. uton-ilios do madoira, Idem, 

Idem 
1 cx. lanternas, a G. Luce 4 L. 
1 dita "vidros, aos mesmos. 
1 dita fbrragi ns. idem. 
1 dita Idem, idem 
1 dita miudezas. » 8. Ferraz Coato. 

20 tos. c vadlnhii, a Max. Loonhardt. 
2 cxs. acccrdooiis, a Herm. Stoltz. 
5 ditas. fazendas, ao mesmo. 
1 d'tá amostras, idom. 
2 bres tintas, a Vieira do Castro S 

Comp. 
0 cxs. artigos do madeira, aos moa-

mos. 
1 ditas fogareiro, idem. 
1 dita cutelaria O H 4 C, Idem. 
1 dita artigos do metal, a Vieira 

do Castro 4 C. .: 
1 di aidom, aos mesmos. 

20 fds." rolhas a H. Kobne. 
3 oxB. forragens, a Campos AranVa. 
1 dita lampiões, a Abreu Teixeira. 

100 oltas cerveja Santos Ma l a& i ' . 
1 dita fazendas, s D A. Heydemelch. 
1 dita lis. ao meBmo. 
1 dita cofre idem. 
1 oittt artigos madeira, idom. 
1 dita l&s, Idem. 
1 fd. tapetes Idem. 
1 cx. art'gos do soda Idem. 
1 dita fazondas, Idom. 
1 dita linho. Idem. 

50 ditas pregos, a Hclnritz 4 C. 
10 oltas Idom, aos mesmos. 
8 ditis idom, idem. 

.'0 nitis bltter, idom. 
2U ditws leito, a A Leuba 4 C. 
1 dita amostras, aos mesmos. 

2LQ BCS arroz, G, & ordem. 
31 vis. machinas de costura, a II. 

Burchard. 
100 cxs. piogos, a Duarto Barbosa. 

3 ditis accordeons a A. Perolra tt C. 
8 ditas forragona, a Otto Schloom-

bach. 
2 ditas pregos, a Relchtor 4 Irtn&o. 
1 dita machinas, aos mesmos. 
1 dita diversos, Idem. 
1 pacote tubos, idem. 
2 cxs. conservas, idom. 
1 dita bombas, Idem. 

20 ditas amido, idem. 
2 ditas ferragens, idem. 
6 ditas planos, a F. Joachlm. 
6 ditas farragens. a A. A. Arbonz. 
2 fds. drogas. aC Foldmann. 
1 cx. obras vlmo, a E. Foster 4 C . 
6 ditas cachimbos, aos mesmos. 
2 ditas molas, Idom. 
3 ditas tocidoB, idem. 
6 ditas planos, 8 8, A ordem. 
2 ditas orgamB, W C, idom. 

36 pacotes papel, a Barroi Poyares 
4 C. 

1 cx. amostras, BOS mesmos. 
8 bres. porceiianss, a <'. Schorcht. 
1 ox. fazendas, aos mesmes. 
I dita Idem. idem. 
0 ditas vaselina, A C, 4 ordom. 

100 ditas peixe, a Herm. Stoltz. 
1 dita artigos cbimlcos. ao dr. Lutz* 
7 ditai folhas de cobro, a Hicbtor 

Broune 4 C. 
11 ats. idem, aos mesmos. 
8 ditos ferragens, Idom. 
2 ditos artigos de corda, Idem. 
1 dito oleados, idem. 
1 dite artigos do papel, idem. 
1 dito Idem, Idom. 
1 ox..miudezas, a A. Alegro. 
1 dita l&s, a F. MUUer 4 C. 
2 ditas fazendas, aos mesmos. 
1 dita amostras, idem. 
1 dita chapoos, a A. Sohrltzn.oyer. 
3 fds. papel, a Kaysel 4 Schrelnor. 
8 exs. vidros, P N C, A ordeiL 
1 dita tinta anlpllna. K 8, Ide o. 

75 peçae ferro. AC. ViaçOo Paulista. 
1 ox. selleria, calçado, etc., a Es 

Feder. 
4 ditas couro, R. F, A ordem. 
1 dita garrafas vazias, a II. Btu-

pakoff. 
4 ditas machinas, ao mesmo.* 

667 ses. adubos, E C, A ordom. 
2 cxs. utensílios, a Leon 4 C. 

60 ditas pregos, aos mesmos. 
27 bres. chloreto de cal, Idom. 
6 cxs. leite, idem. 
1 dita cartas, idem. 
1 dita Impressos, idem. 
1 dita amostras, idem. 

300 ditas bMalbau, K V 4 C, A or-
dem. 

9 ditas artigos de eseriptorio, a 
Goeti Heyn. 

10 ditas manteiga, a C. Schorcht. 
16 fds. papel, a Vanorden 4 0. 
25 ditos Idem, SOS mosmos. 
6 ditos artigos de papol, Idem. 
1 dito fazendas, Idem. 

60 ditos papel, a Panperio 4 C. 
16 dltoe papelão, a A. Sohritsmeyor« 
45 paootee papel, a C. Foldmann. 
1 cx. elastloos, H B, A ordem. 
9 ditas conservas, Idem, idom. 
3 ditas amido, Idem, Idem. 

10 ditas cerveja, idom, Idem. 
1 dita tintas, idem, Idom. 
6 ditas amostras, Idem, idem. 
6 ditas ferragens, 55 B 4 C, idom. 
1 dita idem, A B, idom. 

( Continua) 


